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E x p u d i a n t e 

Toda a aorraapondonela referente 
á rodacçio deve *ar dirigida ao m 
iwrr tor in , dr. 1'outo da Mafalhiea 
Sobrinho 

Toda a eorreapondentia referente 
á administração da r r »er dirigida 
«o «r. Antonio da Iloaha Ribeiro 

Hio nnieoa viajantes d rata folha 
na* linha* Panliatu a Mogyana. o ar, 
Bebiano Morto, na» linha» Ytuana. 
Bragantiiia a Norte, o ar. llaail 
Baptista. flu Mina», o ar. Mignol l»r 
Ijooniaaa. 

. » g j m i p ) 'i 

O T E M P O 

COMMISSAO iiiriioHAriiirA • (1*01.0 
a t r a no KSTAIMI M a. PAI I -O 

flo'vtl» •at«orn''f1fl» 
fi da fevereiro A preaaão borome 

trica, a 0" á» 7 lioraa da manhã, foi 
do 6M.83 mm.; á» 2 hora» da tarde 
de líiH.til mm. A temperatnra maiima 
foi de 80°6 e a minima. <!<• I V o n 
to predominante, NW. Chuva eui i!4 
hora», liíí.7 mm. Tem)» geral, claro 

OS SETE DIAS 
AS FlisTAs K os 111 I-I.OM ATAR 

Si' O principal dever do» diplo 
malas fosse representar o respecti-
vo governo nas festas que se lhe fa 
zem, não havia martyrio maior que 
u vida dos diplomatas. Agora, ]ior 
exemplo, ternos entre nós OH Ulna, 
três «rs. Constantino Phippa o con 
do Antonelli: iimlios sympathicoa, 
anilios representantes de poderosas 
unções, amlioa constituindo o prin 
ciji.il iicoutecimento da semana, am 
bos tendo tido seus retratos na pa 
gina de honra dos jornoes, mas am 
Jbos — força <5 dizei o — supportando 
com a resignação e a pacieneia de 
diplomatas o prolongamento das ho-
menagens dirigidas a ss. oxc."s. 

O conde Antonelli, prineipalinen 
te, (tor ter vindo em caracter offi 
ciai desempenhar aqui e om outros 
F.stadns do sul uma missão de que 
o incumbiu o governo de 8. Ma 
gestode Humberto I, quando o acre-
ditou sen ministro pi enipotenciario 
e enviado extraordinário junto ao 
nosxo governo—o conde Antonelli 
tem estado numa roda viva. 

Este fino e olegante patrício roma 
no, que currega as tradições da di 
plomftt'la italiana, tfto arguta e tão 
hábil, foi, no período inegnala 
vel da Iteiíasconça, a mestra da cor. 
teziu iuternatSJpnal na Europa, deve 
ter feito appello u esse repositorio 
de polidez, de dissimulação galante, 
de paciência maneirosa e gentil, pa 
ra poder supportar, com o melhor 
dos sorrisos, o mais amavel dos 
[jtstos, a successão de visitas, de 
fiianifestuções ruidosas, de banque-
tas ppiparos. 

Mus p exc. é latino e, como ta l 
cmdiecc a flindo o poder explosivo 
E manifestativo DOS povo» que HOB 
citei chamou—homo M'ditcrraneuM— 
porque, segundo o expressivo ilizer 
r.le um sábio, cujo nome não vem 
ao caso, se juntaram lí beira daquel 
le mar azul, batido de vea em quon-
/lo pelos ventos quentes da Lybia, 
Ruicado pelus triremes de orgulhosa 
pópii, ciu cuja madeira o» artistas 
tyayos «Tcf ./lous millennios atrás ins. 

piam, á ^nizu do escudos d ar 
ias, figuras biz.UTas de monstros 

marinhos. 

Ora, esses povos latinVis, que se 
juntaram, disse aquelle sábio, em 
torno do Mediterrâneo como as 
rans cm roda do uma Iagõa, são rui-
dosamente alegres o festeiros. E 
quanto mais para o sul se caminha, 
mais essa qualidade se acccntúa. 
Por isso, . Italia não ha festas po-
pulares con. i as napolitanas, com 
suas lanternas de cores, seus galhar-
detes do tons cantantes, sua mul-
tidão variegada, suas cantilenas ini-
mitáveis, e, acima de tudo, a treva 
constelluda dos cabellos e dos olhos 
de suas fanciulle donairosas. 

E ' certo que o diplomata não pôde 
te í enthusiasmos, nem expansões. 
O quo ,se chama a correcção diplo-
mática <S o reserva, o comedimento, 
a palavra «obria c discreta, o gesto 
gravo e escasso. 

O velho Talleyrand, o lendário 
mestre da moderna diplomacia, le-
vou a reserva o a paciência ao pon 
to que um gentilhomem dificilmen-
te poderia supportar. E ' o caso qne, 
do uma vez, num conselho de minis-

t ros, aquelle grande condottierl que 
foi depois Napoleão 1°, perdeu as 
estribeiras e a compostura o desaba-
fou contra Talleyrand suas iras, em 
linguagem, não de soberano e de 
lieroe, mas de troujner. 

O impossível diplomata supportou 
tudo sem a minima contracção dos 
mnscnlos da face, sem o minimo 
lampejo «lo raiva nos olhos — caim0( 

sereno, o?ympico, abotoado mages 
tosamento no fardão bordado, com 
a« meias d e seda pérola sem um 
franzido nos pernos. P» aapotos de 
fivella de onro continuaram a bri-
lhar discretamente, tronqniMop, sem 
um movimento nervoso dos pás. 

Acabada a tempestade, o grande 
imperador sahin da sala. Então, cal-
mo 0 frio, Talleyrand disse com 
implúntjade aos c ire ama t a s te«: 

K pana qaa Uo graud» homem 
aoja l i o malcrwado I 

E nada mal* liou*», • Tal lc j fund 
• o i ^ k a o u a «Of <f frUaairu <É|'li> 
mata do Napoleio 

Km lutlo o aaao, cata faao l i o 
vatn ao aaao Volteou», pot», ao a» 
aumpto - a viaita dua ara. Pliippa • 
Antonelli ao EaUdo da H Paulo 

H. a io o ar conde An tonal li con-
tinua a recelier manifcaUçõce 1«. 
tnoticaa 

Ah I o patriotianio r tnconi|Hirtavpl 
tortura. Já o inolvidável JoAo da 
Rga diaia a Carloa da Maia. ao ver 
appmxiiuar-ae uma mauifaatavio p» 
triotiea 

- F. patriotianio ' Knjamoa \ 
Maa, qual I a nota aatyrica eom 

que o espirito Hniaaimo do Eça 
piii |»rtr agua na fervnra do noaao 

enthnsianmo não o livrou de achar 
mil vezea maia encantadora uma fea 
ta deHanto Antonio, em Portugal, do 
que a recepção do Cear da Itusaia 
em Paria. Him I |»r<|ne na grande 
capital da França já n io ha o nica 
mo enthusiasuio ea|Kintaneo, aa mea 
maa explosões da alegria |iopular 
Lá, o povo, re<]UÍntando-se de civiU* 
aaeão, perdeu a poesia primitiva e 
forte doa outros jiovoa do aul 
Ahi, a alegria vi'»te casaca e gravata 
branca, é uma alegria diplomática-
e, portanto, reflectida, calma; uma 
alegria a Luiz XV, em]>oada, engom 
modinha, enfitalliada e maneiroaa; 
uma alegria á gavotta e a monuete 
de galanteios sussurrados ás orelhi 
ilhas vermelhos doa duqnezos unru. 
becidas. 

Por cá, não temos disto. Festa é 
festa, com rojões, diseurseiras, cer-
vejaila, bombas retumbantes, prutos 
esturdolhuçaiitcH, dobrados milita 
res e marchas guerreiras. Por aqui 

alegria é muitas vezea páu, é ro-
lo, é o diabo o quatro. 

S. exc. o sr. Constantino Pliipps 
que é descendente de ministros dos 
grandes gabinetes liritannicos e q u e 
tem parentes na camara dos lords 
nâo corre tanto risco de grandes 
manifestações, porque os anglo sa-
xões nfto são dados a esse genero 
de sport. O correcto diplomata bri' 
tannico receberá, certo, as respeito 
sas homenagens que costniuam ser 
tributadas aos representantes de 
Suo Graciosa Magestode e a ello 
própria, nas recepções do Bucking-
liam-Pulact. 

Estas homenagens, porém, têm 
dia e hora certa; têm conta, peso e 
medida. He não são ellas tão expan 
sivas, quem Babe se são mais pro 
fundas V 

O conde Antonelli e o sr. Pliipps 
chegaram aqui juntos. Esta proxi-
midade dos dous representantes não 
lembra a união de esforços da Itá-
lia e da Inglaterra, o papel desem 
penhado pela Grã- Bretanha na 
companha de meio século pela li-
bertação da Italio ? 

Hoje, o queixume de liyron 

R A B I S C O S 
A .Vt(.V Aa certo t rmpo a aata 

parto, potiron da paf lua a aha|i 
doa t and ida toa do aan parttri 
pauto» da praaidanle • rtae-preaj 
dont» da Ho|xihll«a 

Muita go nia f m reparo nia to 
wptriloa malomloa já ontrovAan no 
farto próxima adhoaio do ar. ()ly< 
rono ao ar. Catnjioa Mallea, para, 
do rommum arcõrdo, dirigirem 
nán do Eataalo. do|>oia <ln ar Pru-
dente recolher ae á r ida privada 
pui mamai retiro do Piraoiealia 

Outro« ha que, nào |>onaando do 
moamo modo. afArmani da p^a jun 
to» que a S - fâo rotirou da |iagiiia 
a ' hap» do lottraa garrafaaa, por já 
catar lia» Un te divulgada em lodo 
liraail 

O certo, por<*ni. i que oa orgam 
governiataa rontinnam ainda a pAr 
em lettra redonda o nome doa ar» 
Cam|io» Halles e Itoaa e Hilva 

He procede a explicação daquel 
lea, eom maioria de razio o Cbrrcv> 
e o Kríndo deviam de ha muito dei 
xar naa caixaa t.vpographicaa o nome 
dos candidatoa do governo aoa dou» 
losaros, tAo iirdentomente enbiçailoa 

Iieíoa ara. La .iro Bodré e Fernando 
x>bo. 

E como nio o tlzeram, inclino 
me antes a dur fá á opinião maia 
corrente, de que os glvceriataa, cer 
toa da derrota de março, aliando 
nain, a tempo, a iiláo de pleitearem 
aa eleições do mei proximo. Nio 
coj iparecerlo áa urnaa aenio para 
votarem também na chapa gover 
nia ta. 

E, se tal n io acontecer, ae teima 
rem em fazer oppoaiçio ao sr. Cam 
poa Mallea e correligionários, maia 
quatro annoa ti rão de gastar mil 
niçõea, combatendo o futuro presi 
dente da Hepnlilica. 

Apreaso me, porém, a dizer que, 
se acredito na próxima adheaio do 
sr. Glycerio, não é aó porque a AVj. 
(Vtii deixou de publicar a referida cha 
pa Não. senhores: ha ainda outra ra-
zão, para mim maia forte do qne 
aquellfl a de o orgam glvcerista não 
troçar mais com o sr. Campos Hal 
les, chamando lhe liaiacú e outras 
cousas feias. 

F A B B I C I O P I E R R O T 

Para moléstias venereos 
ESSENCIA PASSOS 

A venda doB novios. 
A Gazeta da Tarde ouviu dizer em 

rodo que parece bem informada 
que o governo do Japão não fará 
acqnisição dos navios qne o Brasil 
mandou construir na Europa e que 
essa resolução 6 motivado pelo pe-
quena velocidade dos mesmos. 

Passou hontem o 55" anniversario 
da elevação de Campinas á cidade. 

Reritta Americana. 
Encetará brevemente suo publi 

cação no capital federal a Revúla 
Amtrieana, exclusivamente dedicada 
ás lettras, artes e »ciências. 

Será mensal e collaborado pelos 
mais distinctos escriptores do Bra 
sil e do extrangeiro. 

Sua direcção está a corgo do sr. 
Hdefonso Correia. 

Será redactor chefe o sr. Heracli-
to Mattos e redactor-sec reta fio, o sr. 
Felix Pacheco. 

Italia! oh, Italia I that thou wert 
Lett lotei// or nw strung, 

foi trocado pela phrase jubilosa 
Italy is free from the Alps to the 

Adriatic>. A companha libertadora 
da Italia foi capitaneada na Ingla-
terra por >iO»en# Çfif3p Gladstone e 
Lord Poluicrston. 

0 conda Antonelli, conservando 
deunte do tumulto das manifesta 
ÇÕCB a seronidade dei jiroili, como o 
pagem daquclle osplendido poema 
luediovieo, Una partita a tcacchi, dean 
te do sentença de morte, não faz 
mais do que um acto comòzinho pa 
ra os diplomatas de sua raya-

Concluimos, pedindo aos srs. mi-
nistros relevem este calor das ma-
nifestações. . . tropicaes o vejam a 
consciência deste nosso bom povo 
alva como ou alvinitemes plastrons 
que ss. exes. vestew para compa 
recer á intérmina successão do jan-
tares e recepções. 

ESPINOSA 

OS ADVOGADOS—José Pereira 
de Queiroz e Luiz A. Galvão, muda-
ram sou escriptorio para a rua Di-
reita n.° 9, sobrado. 

( 'autaloao • provtdenla, o «ullaa 
coajMa doado a tratar^U qnaaUUi 
da» agua» polavaia. l a t a i qno tor-
mina I calaça*> daa clurva» a 
nhaut o» calami loMoa diaa da aiaea 

Continha o ár t ico do dr. Kdnapdo 
M a o l h l M »obre a dyapapala. 

Na (Mrrin (WtaJnr . o rol ralo do 
car Gioia, rouaul italiano ncata ca 
pitai. 

Fnnfulla 
Ka» alguma» reflexõea aobra aa 

pelaçõoa ruaao gormanicaa a a aon 
ampionte doailltiaio da França, qna 
vf o eoloaao do Nort<' entro o» br»-
çoa da aua rival. 

Correapondeiiaiaa e noticias. • 
a a 

Tribuna 
Nio appareceu por aqui. 

• a 
Noite 
Publicou hontem nm ar ligo sobre 

o caao Droyfua, da lavra do dr. Cu 
nha e Conta 

Eate eecriptor reedita, a pro)ioaito 
da quest io Preyfu». todaa eaaaa cha 
|iaa sediçaa e balofas que oa diacur 
Hciros de praça pnblica túiu dito até 
hoje em louvor da França. Oirrrhirn 
mental, fonte inirimima de tultnra 
onde hrbemnt n melhor ila noita phytio 
mimia mental e mais—d« bnyiuu mo-
lernat t a franeeta a maáfanl a I-i/hí 
drnr (T) 'M mima garganta etc... a io 
phraaea banaes e que nada maia ai 
gnifleam, á força de repetidas... 

MAMBliINO 

Para moles ti asfvenereaa 
ESSENCIA PASSOS 

«Revista d o Brasil» 
Recebemos o n. VII dosaa magni-

fica revista litteraria, qne continúa 
pontualmente a ser publicada nesta 
capital 

A collaboraçio é de nomes co 
nheciilos, como os de Coelho Netto, 
Figueiredo Pimentel, Xavier de Car-
valho, encontrando-se um artigo in-
titulado : O dr. Alfredo Pujol e tua 
carta litteraria, que & bastante ex-
pressivo. 

Por falta de espaço e de tempo, 
deixamos de dar todo o sumniario, 
que, além dos nomes de conhecidos 
homens de lettras, traz os dos dra. 
Clóvis Bevilacqua e Paulo Egydio. 

Como se vê, n io se pôde desejar 
mais. 

I • 'Vaimi 
•>r* aanl 

f/íer 

U» Jteruf.i do Hranl 
'ymtmrr, li le S Paulo Nio a< 

•limontna <la eonfralornida 
no» ligam ao (Jnmuterria de 

como pala graúdo aalinia 
• H m ana ao aan director, o dr 
M i m ao Ari noa, poinoa I i no eue ri 
•tório o noaao par t i« do viaita, f< 
lli'ibiiido por aon b" annivppaario 
M m defenaor doa principio» 
isonarchiata», o jornal qno maii roa 
oonliatea tom travado no menor aa 
paço lie tel" I " - I. I l-ir-- que li-. Ulm 

prineipioa aio radiculmento op 
jioaloa aoa do (Vmmerrio de S f M Í 
puMm o fanatismo jámaia noa cegou 
f di remua qna, ae lia jornaas dignoa 
la t*«|M>ito e ailmiraçio, o Commer 

verdadeiramente um doa qui 
oa merecem. O nome de Af 
Arinos é o necoaaario paru 

,da nma folha diaria, timo vida 
colippta de heroiamoa. • 

ilo, svmjiathieo e jovial, acha 
Couto de Magalhães Hobri 

ruja intelligencia oa que 
am, sabem |ierfeitamente ad 

ior te aperto du 
a alma aberta. • 

mio envia 

ESSENCIA PASSOS 

Moderna 
u hoje para Taubaté, ae 

apoia riara Pcropol ia , o 
Godefroy, reproaentant« 

da Reritta Moderna, em 
'desaa excellente publ i 
iria de Paris, 
lefroy, que teve a genti 
er nos peasoolmente as 

ididoa, retim se de 8 
oradissimo pelo acolhi 

ie teve nesta capital, onde 
divulgar exiraordinoria-
vitta M derna 

Paaca^o je mais um anniversario 
natalício do sr. Francisco Miindel, 
digno qiiefe do Contadoria Central 
das Eattodos de Ferro. 

fm> 
Rcuuí se hoje, á 1 hora da tarde, 

na rua de 8 Domingos, 13, o Cen-
tro dosí ls tudantes Progressistas. 

• 
Benjamin Parlogrcco. 
Deixou-nos delicado cartão de 

despedidas o distincto pintor Ben-
jamin Pirlagreco, que regressou 
hontem ao Rio. 

General Couto de Magalhães 

Vaga a sn alma sonoroso e y q n i A — 
Dos bosques uo odorífero rec($»ao. 
Onde reluz eternamente imprçgfco 
O sello de uma raça prj|j»iti~a. 

Tacapes, plumas, força rediviva, 
Golvonisada ao lume do progresso, 
Thesouro occulto, cabedal compresso, 
Em phrases de relâmpago cultiva. 

E om cada aldeia feita ruina, em cada 
Talio, nessa extensíssima jornada, 
Rememora legendas do gentio ; 

E, olhos no céo, tranquillo e prazenteiro, 
Queda se, como oxtatico romeiro, 
Nas verdes margenB de um sagrado rio. 

(Dos Pöentet). 

ATBUVEZ D* IMPRENSA 
Correio 
Está na Berlinda o redactor-che-

fe daquella folha, dr. J . L. A. N. 
porque tove a ousadia do fazer an-
te-hontem onnos sem nada dizer 
nlfiSWW-

Para festejar o anniversario do 
jornalista emérito não era necessa. 
rio, entretanto, este grammaticidio : 

mesmo versos J4 o vimos fa 
ze los >. 

Na Revislinha, alguns modelos do 
toilette extrahidos dos últimos jor-
naes parisienses. 

No mais, noticia do conflicto de 
ante hontem, no tlieatro 8. José, 
chapo dp Partido Republicano para 
o pleito eleitoral de I o (Je morço 
etc. etc. 

Falleceu onte-hontem no Rio o 
estimado moço sr. Arthur Carvalho, 
irmão do conhecido litteralo AdJjer-
bal de Carvalho o sobrinho do sr. 
José Pedro Galvão de Moura La-
cerda. 

Nossos pezames. 

N o v e n t a e » e f e 
Devido ao acenmulo de matéria, 

adiamos para o proximo numero a 
continuação do folhetim que esta-
mos publicando sob aquella epi-
graphe. 

Estado 
Obrat Publicas é ainda o titulo do 

seu editorial de hontem. 
Traz extensa e detalhada noticia 

do banquete offerecido pelas socie 
dades italianas ao ministro italiano 
sr. conde Antonelli, realisado ante-
hontem no Hotel Bristol. 

a a 
Nação 
Uma cidade perigosa—tal é o titu-

lo &J.ajrpante do editorial de hontem 
Jaquella folha. 

A cidade perigosa ó este mesjjio 
8. Paulo em que vivemos, ou, antes, 
em que vamos morrendo de spleen 
e de... color. 

E, além do tudo isso, o apito já 
não vale nada, é uru trasto perfei-
tamente inútil... Um transeunte é 
assaltado, apita, apita, com o risco 
até de estourar os pulmões, sem quo, 
entretanto, nem a tilhoueUe de um 
policia se desenhe ao longe, nalgu-
ma esquina... 

E, emquanto isso, somos espan-
cados B (OHb/fdOB, levam nos o bolsa, 
as calças, aa jòiou, ij^onijo nos 
não fazem o (ftvor de levar também 
a vida, que, sem a bolso, ai I de nós, 

torna ás vezes um traste bem 
mais inútil do que o supracitado 
apito. 

O apito perdeu todo o seu valor; 
já v a ü wejios para a policio que 
uma gaita no boceo J e um ga-
roto... 

A's armas, pois, cidadãos I 
Que coda burguez seja nm arse 

quella rua. Bê} ambulante e quo ás cabeceiras 
No prédio n. 8, a que está unida dos vossos leitos, onde dprjnem p,s 

_ cocheiro, reside o sr. dr. Novaes, vossas esposas e as vossas filhas 
euja família já conta 2 casos de fe- assustadas, luzam os canos das pis-
bre íntermittente, adquirida, se- tolas e as laminas dos estoques, 
i/nado informações do medico da A vossa vida e a do vossa família 
cosa ( fe^di j é» exholoçses que se estão ameaçadas, a policio é impo-
escapom doque!.1« «itftbulo. tente pafa vol-as garantir: defeniíei-

Chamamos a otteBíío H e vos, pois.. fj> » Nação e é Mombnno 
de direito para semelhante abuso. ^ T í | SJWf t jm • U*0. 

/ 

Cocheira. 
J á não é a primeira vez que re-

clamamos contra a nenhuma fiscali-
sação cm cocheiras estabelecidas 
mesmo no centro da capital, que se 
transformam, pela falta absoluta de 
asseio e de cuidados, oifx verdadei-
ros focos do miasmas e do moiwstiay. 

Unida ao prédio n. 8, á rua dos 
Guayanazes, existe uma dessas co-
cheiras, que constituo, alli, por falta 
de limpeza e de hygiene, uma séria 
ameaça á vido dos moradores da-

C o n f l r c t o 
Soubemos, ante-hontem, que, ás 

9 l[ü horas da noite, mais ou menos, 
se dou no thoatro S. José um la 
mentavel conílic o entre um grupo 
de estudantes da Escola Polytech 
nica que chegaram ha dias do Rio, 
cm excursão scientifioa a esta capi 
tal, o os soldados encarregodos do 
policiamento daquelle thentro. 

Acto contindo, dirigimo-nos uo lo 
cal do oonflicto, mas, devido á exa-
cerbação do ânimos de um lodo e 
de outro, não nos foi poBsivel ob-
ter, então, informações exactas áefir-
oa da occorrencia lamentável de 
qno tinha sido tlieatro, momentos 
antes, o largo Municii>al. 

As informações que pudemos co-
lher sobro os factos do ante hontem, 
que, para honra mesmo dos moços 
que nelles tomaram parto e que têm 
lim titulo a solar, desejamos não 
mais se reproduzam, são as qne se 
seguem, e que nos foram forneci 
das por pessoa que nOB merece to-
do o credito. 

Estes moços, que conformo já dis-
semos, estiveram aqui em excursão, 
já se tinham dirigido, na vespera, 
ao theatro S. Ji té, onde compraram 
bilhetes para as galerias, tendo o sr. 
dr. Moreira Sampaio lhes cedido 
alguns camarotes do 3.» ordem. 

Segundo informações fidedignas 
quo tivemos, elles se portaram con-
venientemente essa noite, não tendo 
dodo logar a nenhuma desordem. 

Ante-hontem, porém, em compa-
nhia dp collogus da Escola Polyte-
chnica desta capita), c a convite 
destes, estiveram no Progredior, don-
de se dirigiram mais tarde, forman-
do um extenso cordão, para o largo 
Municipal. 

Alli chegando, formaram-se em 
fila defronto do theatro S. José, 
junto oo jardim, e assim se achavam 
pacificamente, quando, approximan-
do se delles o sargento Lima, lhes 
porguntou quem era o chefe do cor 
dAo. 

Responderam-lhe ent&o os Ityoçp.g 
que alli n io havia chefe, e, nio pòn 
tentando se oom a resposta, aquelle 
sargento e alguns se- retas cahiram-
lhes em cima, estabelecendo ce en-
tão medonho conflicto. 

Informam-nos que, nessa noite, a 
guarda do theatro, por ordem do 
dr. chefe de policia, estava muito 
reforçada. 

NV1 é éxacto, segundo nos garan-' 
tiu o sr. Paolucci, secretario da em 
preBo Milone, que os moços tentas-
sem inyadif o theatro; pretendiam, 
sim, conforme nos disse a comis 
são de estudantes da Polytechnica 
desta capital, qne nos procurou hon 
tem, munir se dos necessários bi-
lhetes para o espectáculo. 

Não é menos verdade que o mes-
mo sr. Paolucci tivesse chamado 
praçM par» conter oa moyo«, via to 

EroKNio L E O N E L 

como não houvesse motivo para es 
se extremo. 

Do conflicto sohiram feridos mui 
tos estudontes c alguns agentes 
policiaes. 

O sr. Alfredo de Niemeyer, estu 
dante no Rio, ficou mortalmente fe 
rido com uma facada no peito. 

Taes foram as occurrencias que se 
desenvolveram anto hontem no lar 
go Municipal e que sinceramontc 
lamentamos. 

— Releva ainda ponderar, á guizo 
do commentario, que nos impres 
sionou desagradavelmonto o proce-
dimento imprudente dos moços da 
Escola Polytechnica, que assignalá-
ram tristemente sua passagem por 
esta cidade, entregando-se a diver-
timento de máu gosto, qual o do 
chamado cordilo; o que, porém, não 
só nos surprehendeu, mas indignou 
profundamente, foi a at t i tude estu-
pidamente hostil de secretas arma 
dos que, em vez de se limitarem ao 
exercício das funeções de seu car-
go, exorbitaram escandalosamente, 
sacando de armas prohibidas e fe 
r indo gravemente ao moço allu-
dido. 

Pa r nlcearas 
ESSENCIA PASSOS 

Recebemos um exemplar dos esta-
tutos do sociedade Fratellanza Ita-
liana, do Cambucy. 

Camara Eeclesiastica. 
Santa Ephigenia, a favor do Muras-

so José p Emilio Muscarelli; do Na-
tale Oeehetto o Elvira Bizzato; de 
I talo Cechetto e Maria Tadielo; de 
Secundino Gonçalves Freire e Con-
ceição Garcia; 

Consolatfto, a favor do dr. Acácio 
Jnvencio de Toledo e Augusta 8oa 
res; 

Santos, a favor de Benjamin de 
Santa Luzia Ribeiro e Narciso Al-
ves dos Santos; de Fronçia.fçi Jfosé 
Ribeiro Ratto JunU^. w Isochides 
Ricurd^nn Oliveira; 

Çajurii, a favor de Antonio Ga-
briel de Carvalho e Emilia Augusto 
da Silva; 

D uradinho, a favor de Francisco 
de Paula Lima e Leopoldino Ca-
rolina de Moraes. 

—Provisões: 
De vigário de 8. Cftet^no do Var 

gem prandp, a favor do padre Au-
tOn^o Olyntho Baptista Pinto; 

De vigário de 8. João do Copiva-
ry, o favor do padre Jofié Thomaz 
Ancassuerd, fesidente em 8. José 
do Rio Pardo. 

—Portarias : 
Nomeando o podre Reymundo 

Boglione, vigário da matriz do Bu-
quira; o padre José Nicastri, vigário 
de Santo Antonio da Bõa Vista. 

Annexando Consolação do Oopi 
yary á estola do parocho d» 8. José 
doP»r»iao, 

l l l u o t p o a 
C-outianarau ainda luniiom oa faa 

lajoa eom qna rata capital roeelioa 
oa diatinctiM roproaontantaa da Itá-
lia e da I Iran Bretanha. 

A a H.JII <la inanlii. acompanhado» 
•loa ara. vice proaldonte do E»tado, 
cav Gioia. Mollo Peixoto. Getúlio 
Monteiro, Firmiano Pinto, Lutz Pia« 
Kaeqnipl Itamoa, L Lnploii. I tnbiio 
Junior. Avollar llroléro. Paula Sou 
aa, William H|*er», Fernando Pro» 
loa, Doiuingoa de Castro. Cpraneira 
Ceaar, Paca do Ilarroa, Silva Pinto, 
Alfredo Anaorano. Ignacio Cochra 
ne e algun» popresontantea ila im 
proiiaa,aogiiiraui para a Herra ila< 'an 
taroira. onde o ar. Peixoto Gouiido 
tbaa oflereceti uni dejenner. 

Ao eapoiicor o Champagne, abriu 
a aérie uo brindes o ar. vice-presi 
lente do Eatado, que agradcaeu aoa 

illnatrea iliploinataa a viaita eom 
qno honraram 8 Panlo. cujo (lesen 
volvimento progressivo é devido em 
grande |iarte a italianos e inglc 
zea. 

Seguiu sa com a palavra o sr 
Constantino Pliipps, dizendo que c 
italiano nos trouxe o braço ; o in 
gloz, o capital mas foram amlioa 
que, incontestavelmente, contribui 
ram para que o nosso Estado esti 
vesse na vanguarda do progrcsco da 
Uni io 

Ergueu-se, então, o conde Anto 
nelli, e com a sua palavra sonora 
de meridional anthentico, associou 
ae aos agradecimento» do miOistn 
inglez, dizendo que da sua excur-
são ao interior do Estado espera 
poder constatar as bôaa condições 
dos seus oompatriotaa. 

Bebeu á saúdo do sr. Peixoto Go-
mide. 

Falon, em seguida, o dr. Julio de 
Mesquita, brindando aos soberanos 
das dnas nações amigos, a cujas 
sandaçõos responderam os illustres 
ministros, bebendo á saúde do sr. 
Prudente de Moraes 

Regressou a illustre comitiva, á 1 
hora do tarde, trazendo a melhor 
impressão da suo viagem 

—A'b 8,30 da noite assistiram s. s. 
excus. ao espectáculo de galo, que 
o Circ lo Filodrammatico Paolo Ferra-
ri deu em sua honra. 

Representou-se o Livia, drama 
em tres actos, de Arthur Mcssina, 

no qual tomaram par te a r ima. 
sra. d. Elvira Rossemlierg de Ca 
milli, C. Pellegrini, M. Azzie e os 
srs. Capazzi, Sestini, S tri na, Ducci, 
Nani, E. Messina Pierri, Orselli r 
outros. 

Compareceram os srs. Peixoto i 
Gomide, secretários de Estttd" 
presentantes do corpo ' , 
grande numero l

c " n H " a r 

lon la iUi l i - , -o membros do co 
„na desta capital. 

Hoje, ás 8 horas da manhã, os 
illustres lioHpodc* i r io CIÜ Irem es-
pecial a 8. Roque visitar o im 
portante estabelecimento de teci 
dos dos srs. Enrico DeU Acqiia & C 

Acompanharão a s.s. exes. os re 
presentantes da imprensa o mais al 
guinas pessoas gradas desta capital 

O digno gerente do mesmo nos 
dirigiu hontem um amavel convite 
que agradecemos. 

—A' noite, elTectuar-so ú, na Ròtis 
serieSportsmau obonqueteque o alto 
eommercio italiano desta cidade of-
fcroco ao digno representante do 
sen paiz e no qual comparecerá 
impronsa. 

Está definitivamente marcudn 
paru manhã a viagem do sr. condi 
Antonelli para o interior, devendo 
primeiro, visitar Campinas. 

" • o mArao pralifdiamlo a l ag i c 
mento oa modillma terno» quo 
mioalnlia, a Iioçnra, lhe ha . i» an 
aina<lo, quam lo tentou o primeiro 
vóo polo it» aanl n m mancha, rn 
liando aa aaaa dabeia, rurtando-aa 
em doailaa eapiraoa. á procura de 
um |M>uao, a tua Ikk a lapida na 
da exiale a ensencia da vida. 

E alii aatá |M>n|Qo ao eatinguiu o 
men sonho nio qnizeate que en 
acoiupanhaaao também o vAo ligeiro 
da avezinha para. aoa jioneoa, augar 
a vida eui tena lábios roaadoa, on 
vindo cantoa t io lielloa como oa qilt 
elle outr ora aoltára,quando meu aor 
era n u ninho. 

Recife, IHW. 
C A R V A L H O ARANHA 

(Sauiladet e Reixirdinikt) 

VENDEM SEoaretratoadoIm 
preço 

no escriptorio deata 
peiador e Iiu|>eratríz, polo preço 
de MM rs. 
folha 

Kihliotheea Publica do Eatailo 
Durante o m< z proximo Hnilo, .'i'17 

pessoas consnltsram I"- obras, as-
sim distribuídas poesias. 1'Ji». »ciên-
cia, 97. historia, 175; aynthoae, 111; em 
grego, I: em italiano, 10: era francez, 
HO, em hcMpanhol, .'I; em ^lortuguez, 
J3'i "m ullemâ ), *•», U''.̂ -

—-

Roubo sacrílego. 
Na noite de 3, oa meliantes, fa-

zendo nm buraco numa parede da 
egreja de 8. José do Belém, em Be 
lémzinho. penetraram naquelle tem-
plo, de onde retiraram o sacrario e 
diversos objectos. 

Ao saliir, espalharam hostiaa por 
cima do altar 

RIBEIRÃO BONITO—O dr. Eva 
risto de Oliveira advoga nesta e nas 
comarcas vizinhos do Oéste de 8 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei 
ra Mendes. 

A Academia de Sciencias, de Lis 
bôa, indicou o sr. Antonio Ennes 
para presidonte do jury encarrega 
do de dar parecer ácêrea da melhor 
peça lio concurso aberto pela com 
missão do ceutenario da Ilidia. 

Falleceram : na estação da Forta 
leza, cm consequência de mordedu-
ra do cobra, a exmo. sra. d. Ambro-
sina (le Campos, esposa do sr. Jose 
Luiz do Campos; na Sunta Casa <le 
Rio Claro,o sr. Alfredo Trigneirinho 
pha rmaceu t i c pratico; na mesuiu 
cidade, a exma. sra. d. Maria de 
Carvalho Camargo; e em suo fazen-
da, no Bramado, o sr. Avelino An-
tero de Oliveira Volente. 

I N T I M O 

Um dio, (mou coração se transfor 
mára cm ninho), senti pipilar em 
meu ser a avezinha suavíssima do 
amor. 

Ella veiu dos arminhos pnrissi-
mosdo collo do Anuita, preludiando, 
ora alogre, ora triste, 03 BJf"3,','iilos 

ternos que su« » ã f - ' i n h 0 f n D o ç u r ( l | 

lhe bftvi". ensinado, quando tonteu 
primeiro võo polo céo azul sem 

mancha, rufiando a» azas delíeis, ra 
flando-as em bnsca de um novo pou-
so, pousa qutt fosse para ello o que 
O rácio é poro o flor—o vido. 

n 
Numa palpitação de bem-estar, de 

ignorado goso, raiou em mou peito 
uma alvorada bomdita, umo alvora-
da de cantos e de gloria, povoando 
me todo de afiectos calmos, de anhe 
los risonhos e fagueiras esperan-
ças, porque a avezinha tr inára nos 
selvas da minha alma em festas. 

Uma alegria intensa corria-me o 
corpo, se acordado ; um sonho bom 
embalava-me, so adormecido. 

Mas todo o sonho acaba o o meu 
findára se ho muito. 

Porque ? 
I H 

Um dia (meu coração vestira-se 
de crepe), senti em mim um vácuo 
enorme: a avezinha fugira. 

Ing ra t a ! Fugira para o oéo—teu 

« O R e b a t e » 

Escreve nos o nosso collegu do 
imprensa Benjamin Motto : 

• Caros collegas d ' 0 Commen io de 
S. Paulo -Conlessando-nos immonsa-
mente grato pelo noticia publicada 
hoje no Commereio a respeito do ul-
timo numero d ' 0 Rebate, cumpre-
nos, entretanto, pedir vos uma recti-
ficação. 

0 Rebate foi, em tcnipoa »^uy 
lá vão, folha republicana, o n i e f i m o 
sob a nossa direcção: d ^ a D t e a ! 

republicano ao 
cwusia. i 0 j e > porém, depois que 
Dr> ...convencemos de que todas as fór 
luas de governo são más e oppres 
soras o só beneficiam uma classe 
do privilegiados, 0 Rebate, que obe-
dece a uma orientação, não é maih 
folho republicana. 

O tdenl libertário que abraçamos 
não ailniitto fôrmas de governo; não 
adniitto esse fetiche—o Estado—que 
é a causa de todos os males qne af 
tligem á humanidade. 

As convicções honestas e sinceras 
não!temem nem a critica nem 
condemnação; por isso, peço-vos que 
declareis que O ReUite é uma folha 
soi-ialisto libertaria, 011, para melhor 
precisarmos a nossa orientação e 
nosso ideul—folha annrehista. 

Porquo ficamos anarchistas expli 
caremos brevemente 110 livro Con 
Jisttlo de um Rebelde, que estamos es-
crevendo.—Saudações do i-ollega 
amigo Benjamin Motta.—d. Paulo 

de fevereiro de 1898.> 

• M a diaor aonaaa que |«»liaaa.l 
qnaielo wnlto, aar • • m i n a i » i laa- l 
trn daa qiiatr-i parmlaa diaa 
nma alcova aoillarta 

Nio aa i n d u i a a otaMptl 
Criploraa francoaaa qno a i « h«U 
da ratriio axealaa em qa» di 1 • • M l 
ci-iiteluplada» pelo« qao laatom s é [ 
liaixii |«ipi|ne, ao anjo» iloacaro« 
e - , n i i o r a i 
liir <la liça com aa aaaa aalpiaa» 
daa da lama doa noaana pngllalna • 

Parnlietid. entretanto, á conalolla-
ç io do aenliora» qne aeintilU qai l f 
zenalmento n ' 4 *m»a»c«n», pelo« 
trabalhoa qne, quer em proa» qne» 
em verão, apreacntaram no nna* -
ro quo temoa em mioa. 

Paramaloa. porirn, ao aeao bar-
liado, qno aatá alli |ioaaimament« 
repre ao tilado, faaeudo uma flfUM 
muito grotoaca ao p< daa ilamaa 

Sortir Títere ta * o titulo de am 
aonebi do ap Manoel Viotti. 

Alli, a pobpc ao ror 'caminha p * 
la tacita claiianra cheia do graça • 
cheia da amargura», pela rua da 
amargura, queria diaar, da certo, o 
poata. 
O olhar voltado para o cio, indaga*. 

Pensas leitor, qne a |mhrc (roipu vai 
indagar algnma conaa, j o r exemplo 
se o cambio já anliin, ae o poeta 
Viotti foi premiado etc. etc 7 

Não, senhor : 

O olhar voltado paru o céo indaga 
Um noivado feliz naqnella plaga. 
Longe do mundo epertn do Senhor,.,» 

O diab« Ane mi tenda eaaa p n a l * 
O sr. Francisco Una, que pejo no» 

me n io se porca, t ratando de niha 
moça, que é toda • cheia d e Aior , da 
graça e de pureza», diz preferil-a 
assim, humilde e pobre, e accrea-
centa: 

• E lhes garanto 
Que se(ella) ficasse millionaria nm dia. 
Para mim perderia todo o encanto,* 

Acreditamos piamente no ar. 
Francisco Lins; mas para nóa -
franqueza ! —á qne ella adquirir ia 
todo o encanto. 

E agente d O Cc.nimercio de 
S. Paulo no Rio d« Janeiro, pa 
ra receber asaignaturas e pit-

'A Mensage i ra" 

A graciosa plumitiva do Com 
ares de clironica vem desta vez com 
uns ares de pimpona, muito abespi 
uliada e zangadinlia comnosco, por 
que tivemos a utidacia de contrapôr 
algumas objecções a um artigo do 
sr. Xavier de Carvalho, puhlicadi 
11 \*l Mensageira, em que aquelle se 
uhor gastava alguns argumentos j: 
sediços cm prol da tão decautadi 
emancipação da mnllier. 

E ' tocar na tal emancipação, e 
tanto basta para que todas nos 
saltem logo pelo frente, a dizerem 
qne têm idéas, que se querem eman-
cipar, muito escamadas, e o nos du-
rem terríveis farpadas, mais ou me-
nos disfarçadas 0111 beliscões. 

Ora, se uma dama nos dá umas 
ferroadas, ó claro que devemos ima-
ginar que são cócegas, e maudu 11 
dolicadeio que imitemos quem sof 
fre as cócegas, isto é: que nos limi 
temos o rir e a espernear. 

E foi o qne fizemos, depois ile ler-
mos hontem a deliciosa clironica da 
exma. sra. d. Maria Emília. 

S. exc. começa oxtranhando que 
em pleno século das luzes, quasi á 
entrada do século vinte, ainda se 
vejam umas tantas phrases fúteis e 
balofas, cançadas de correr mundo, 
repetidas por homens quo gosam -
dos foros de civilisados e iljtei1 

tes. -6BU 

É accrescento , o ' j e „ l e l t o r a a m i 
g n «P6,.1-6 0 H diários dos grandes 
Clitaue» „„r igado p e ] a parte que nos 
.oco) pasma, de certo, como ella 
do tanta improbidade e incoheren 
cia.» 

D. Maria Emília paroce não ter 
querido comprehender o que escrc 
vomos, no artigo a que s. exc. pare 
co so referir indirectamente, sobre 
esta tão debatida questão de eman 
cipoção do mulher. 

Não, d. Maria Emília, não dissé-
mos qne a mulher não possa de voz 
em quando perpetrar o sen soneti 
nho, ou fazer a suo tira de proso. 
Contem-nos segredos dos suas fra 
gilidades maviosas, cousas do seio 
para dentro. Que nma menina, es-
belta e galante, recito ao piano tro 
vos do lavra própria e escreva o 
acrostico no dia do anniversario do 
pae, do marido, ou do irmão, acha-
mos isso bonito, senhoril e até mui-
to razoavel. Mos, se ella descamba 
dos regiões da poesia para medita 
ções sociologicas o para os estudos 
anatomicos, por exemplo, então está 
tudo perdido e, como diz Castello 
Branco, a seiencia perigosa, que 
lhes sobeja, é escorregadia, pudor 
abaixo, até o desdouro da idéa e da 
fôrma. 

Achamos muito mais sympathica a 
feminilidade dan mães pallidas, com 
olheiras, emaciadas, amamentando 
nma criancinha rosodae robusta,—do 
qne a mulher que vem suspirar pu-
blicamente, em proaa on em ^erpg. ' 

blioaçõea, 0 Henrique Viíle-
neuve, >"r,a d,, Rosario, n. 110. 

Sabe se haver falleciilo na Alie-
manha o venerando poe do sr. 1',®, 
berio Le Vinger, negociante àes'ta 
praça, a quem apresentamos nossos 
sentimentos. 

F « * o n f â o 
Na iancha ila rua 11 do Junho se. 

rão hoje dispntadas, além de guinie-
lat simples, duos duplas e a do 
-hoara. -

O espectaculo começará ao meio» 
dia em ponto. 

Maternidade. 
Movimento de ti a 31 do mez pio-
rno findo : existiam G, entraram 5 

o tiveram alta <í; das fi que exis-
tem, 4 são brasileiras e 1 portugue-
za ; numero de partos, 3. 

Donativos : do fiscal Pedro Cor» 
reia, uma lata de leite apprehendi-
d a ; da Lavanderia Panlisto, 15$ ; 
de pacientes, 7$ ; dos srs. B. Rym-
kiewiez & C., por intermédio do I o 

delegado auxiliar da policia, 100$ ; 
por intermodio do Popular, 32$ ; d o 
sr. Hyppolito do Silvo, 10$ ; do doua 
anonymos, 15$ ; de d. Feliciana da 
Campos Barros, f>0$ ; de um pacien-
te, umo bandeja de fruetas. 

Morreu em Chaves (Portugal) O 
. João Baptista de Mesquita, qua 

ha poucos annos regressiva do Rio 
de Janeiro, onde foi cojnmercionte. 

Força Publica. 
E ' liojo superior do dio o major 

Nascimento Pivto; o regimento da 
covallorio d><„rú um ofticial para ojn-
dante de dia; o 1." batalhão, a guar-
da do Palacio e um ofticial para a 
me^.ma; o 2.", a guarnição da cidadã 
e, cinco ofticiaes, sendo um paro a 
guarda da Correcção e quatro pa ra 
a ronda dos districtos; de prompti-
dão, a banda de musico do 2.°; toca-
rá no parada e no jujdim do Pa-
lacio o do Corpo de bombeiros; no 
Jardim da Luz, a do 1." batalhão, 
Uuiforme,.').". 

Amanhã : superior do dia, o ma-
jor Brtcollar, o regimento de caval-
aria, um offlcial para ajudante da 

dia e quatro para a ronda dos dis-
trictos; o 1.° batalhão, dons ofticiaes 
para a guarnição o a guardo do Pa-
l e i o ; o 2.", a guarnição, excepto 
para o Palacio; de prgi',ptidão, a 
banda de mnsica ilft. Corpo do bomr 
beiroa; tocarft n;a" parada a do 2.° 
batalhão, U niforme, 8.°. 

Consorciaram-se, no dia 2 do cor-
rente, 11a capella de N. 8. do Appa-
recido, o conceituado guarda livros 
da nossa praça sr. Francisco Xavier 
da Costa Aguiar e o exma. sra. d. 
Aurora do Amaral Julião, filha do 
honrado negociante desta praça, sr . 
João Antonio Julião. 

Aos dignos recem casados apre-
sentamos as nossas felicitações e au-
guramos mil venturas o uma deli-
ciosa lua de mel. 

Tansas 
" c i 

_ A Commissão n i o 
tem duvida alguma so-
bre o resultado da lu-
cta. Os candidatos a n o 
ella rccouimenda s í r i o 
eleitos. 

Trata-se, antes de la-
do, do assumir peranta 
as urnas livres o com-
promisso patriotieo da 
reagir em nome da lei 

(Commissào Central 
d o P . R. do 8. PaaloV 

Falais de victorio certa ? 
Comprehendo: dita (1) segara. 
A urna... forte... liberto 1 
Comprehendo mais: dita (2) dura. (3) 

J o s í B E M Ó L 
(11 viçtori». 
(íí) ãrna. 
(8) de pan, feno oa ahmto. 

diMk. t r ä M i i ' f t h ^ 
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O S J A G U N O » ^ 
r o * i 7 i ) 

O l i x r i . » H a r r o » 

C A P I T U L O IV 
A g u e r r a 

u a a r f a M r * » 
N»o. ganta I d» IX* oe judi V a" I a i m u *->lA0 

14 r t * a n d o o b u n >iu>, v » m o . «qui n6< r«r.»r un '» r -
Ç.. p. r I lm*» daqueim» que Duue Oham ,u a at. T i r» 
w.c4, a 'Anniuh« . 
• A n n m h a fltndeceu logo « pouco, du».u», ** MUI1* 
«ro prs»o«a idoelh* »V «»» humi!#« . e; ^ « N s -
M 'hur I I p i a d u d e daquell»» d « » g î * c l M F * m c r w t 
vi i |ent»menle , >«"> 
d u morta l d» ir*. 

•o» lviv»i> » telvc* « ti «ni pjcC»-

V uvn m u 
ad O i 

rl.nUC* »up 
Il o « J j 

«lio 
II AIA 

u -
Ol-

Ainda ecoavam For t J» a rant«., ja- iurifa «a "Ui 
rf.w . Miopli"»"» dM violou» nlcmryadi «.n. BUIo M .ri-
I« e n t r a a Rrai.de I. Ç- -l> K >01110 

Agura , u n./nio d J C o m i n a r • 
a m«i> I. iig'i d o <ue - a aves min . 
I . ,-U.HUOÍ h b l u n t « « daqu-i l . . re f ino 
n h » " liov r q .aique: c a . « -le e» 
I m iirtti ml . aqu lia p. d r r u va. f iv« , q. io ae «-g»'«« 
M u t ciro n • m i l . d ..4 datei to«, com u< . n a s . s c a » 
tellu» da» lendo» g u e m i i i a s . 

O u c h v.a por «ili ? Que Renio Utrivel .1« gue • 
r i lh f l rn aomb i , u 
c t i r v ü « ' e<p 
GUET m i r , ' J HALL > 

J j l CI 
• » s u r - r 

ihaio d 
ZrtS, loti 

Moni« na dal« 

p .v I j * » ro-
i . io- t iuJ ' II» 

de»-na 

iruM-J t 
KA . t I H ' « r » -

dftd"« I "Vf eivais. N t o ei 
m i « « r i a r i o 'Ja-' ca l inga» >1' 

T E L E B R H m n . » 
BERV1(;0 EHFECUIÍ 

100 , & 
CourMiKscA-Confcrcncion hojo 

no Supremo Tribunal Federal coiu 
o sr, procurador gerai d» Republi-
c» o Br. dr. Esmeraldino Baudeir», 
yroeiirador «rvcjoi^l d» BcpubUea. 

B L O , 6 

Co«tei."O I»K G D K R K A - Reunin-
se boje uovu.ueute, sob n presidên-
cia do general Cláudio Amaral Sa-
vaget. o Consolbo do Guerra u <l>ie 
rcBjiondem o» offleiaas implicado» 
no caso da Escola Militar 

Foram interrogados os alferes 
Francisco Lemos e Jeronymo Fur 

lo Nascimento, este em logar 
Oscar Nonos de Mello, 

I . CR lar I*J 

. I A..ivr 
gi. n.va 

, m C h e * : 
um nu. i 
c.<mb«t< * 

I 

o » 

II H > d< lltiMo M.-n:«. Nao aram arir»« I. MS a « a i 
chr niti '» • d»|Mti» ,la a rapaltiram I r yaraiti o . 

\ IMi l> il M|H eK(e4lsÃ i i|ü ni « do 
rur.a) M r>tr> t e ar 

N o t Havia |>or Ia, «Miln, «Uu n jn. wr 
rtoa.% »IRU " «*iHr»m..nia U> c*b.< da g u a i r . . q i u #«• 
t Ih ru o a Io d db-urlo p>ra II iK»'n a «><ntrt> da aua» 
opar«(iYj* llila a<, i | . » via v«m »• d miita^Ao do Br». 
kil lnt«i ' . i tl«Via ia «UiiHUi p lana ia ebr. ao % I a«a«*-
Kivai aoa pfoian- a piano au.ar twrnta tc • • a i i > i n a 4 | 
a ii||i>r kam« te «x cuia li», l I v . s aiaOura tu por iia»-
Ci lCaetdu M >'tkv 

C!onaalnalru «ra aliriplaame to u'i» diafufM. u m a 
n^a>crr«, p^ra cobnr a U i v i m t u i l o a <ja u m p t n u i t a 

,«uii»z, ' ii)«lu u ii IKVI I U C I x . a i i u lurriVül, coni(*>> i^aal 
o cx ciU» i u . i i o i i u t^am i b a t r c u i o . 

Ilcllfc M^i «o nAi, i r a ' a j . - da» p.il 
kju r u i da c m p . n b l » do f) m Ja>u», u p o r i a tribi 
n a d« onda <| • o u M j i h m o p i o g w a ao< Alhoa do a>r> 
t i o ; «ra o i d n o . Kn u l u l o > rida »« ( t ••»•«•alar T i -
ph n i " , li l"r>t >aKanuin Ja» r.i.iestn«, OU «Ut t l » i t | 

kwia de a ' . u i . c • p ro dc luviuca , o iu >H>n> 
v, i<i ^ I M I I C I ,1a K . . d n u , >' a v ó J v » p u » a . r p : . a 0 4 , 

..ijiiclle •!« o. ja 11 di<. d«;bnt l h - ) o r r . v«a mi . r tan m u 
>, ag .a .la- 11 r " u.i» lu d o — Kl. u ^üc a èm itfi ia-
yâ du Br-i-ll p.i ri'» i ... j . p 1* d i uitlin» e re tun i -
lx»n'c vict<>'ia d ' i j gu»çi * 

T a n b« .e i i f i . dc Bcllo Monte en t r e 1» P ro -

% 

prio* i.nm|ief(.r v i i t on - . a nâ' fui i e , u 
U . victoria Ahl vli.i I 1 u e c . n t t d pai » 
gi x i io» que t . p o m « Raio u rompe .< 
p> r» vl em A n; it-j pi.s^ r pelo » un -o 
Ihoça i la inuro» ÍMRel», v . t a lada» 
t p i l % vent 1*. Ahl. AOH d o . i ng o» 
q u e lel i l l i v>" a vi U aie^rnv in u « ' 
torn n* . 'eaoante o^.ie u p<^e<tU ;« pul • 
I Ç- nh » '!os van Mrjurca a !«*-fl .v» u i rt 

il I n •fli:ito 
b.irdoa trt 

inh t I, 
p ' b r pn-

de M , 1 , 
m i n « » t r n i o * 

Ji. p , V I F 

r r r r n v « a< 
C :H d 

vanoato» A g u « n » p. ra u . d« Bailo Monta a r aa ip ra a 
gua«ra a a > u o u n t r a a i ilWt, a l u c t a a m nun.a de Deu» 
cufilra a bereata- bant iaui•=», p.na invencível« a III-
itiWfliantrt a mor ta , q u a , vwiß.id • m m ^ m e i . t u , ai> 
liunlaria.il cal 11.1 a aobiancai ioa 

Noa d u a q u e aa aaguirarn a vtctoiia, 1 a dc p«'| a 
foram cuid*Uuk«iiieiiia rkCJltiidoa a Beiiu M i«te A* 
abundantaa muniçAe* I . u r u ««.cumulada» am »"gar 
apropriado a puataa aob a b mediata v ig i la iu ia dw Joaa 
Taramalu A< arm«» lo tam d i . t i l ou da» pai a gua i ra i -
10a; a o mpanti ia do Bum Jaaua llouu pa rUi tamsu ta 
l i m a d a de OaiaUlilu» da rapatl^àu 

Um ti.cidaiita, po i am, »obre«ait u 1. poi u l -çá • d» 
Buliu Monta a lai.Çuu pur mui loa d i t a a cwi.alarna^ao 
em touu» oa aaiub.aiite» 

r u i o caau qua , q u a >do racolhiam a m u i\Ao da 
a r t i lhada , d p 1« da ta lam «rraal ido < a canhAca para 
a pr* ,a , u 1. p«gote oinJii m«i < tr«quinaa co i.açou a 
bunear o n u . a g am,d.. , c u r i o » j Jc daaOubiir»lb<j <• 
mortífero M|HNIH. 

Junto duna , pe .av im ac » a n l d . u *c. ir.pa 
n h a i d u - j n a o . n . o v i n u n t . a Dimti.a j gouvo*. qu n J u , 
».ibltuma.ite, 4 Uina daaaxllO» PAU « ' I o wia, CA 
pl d 11 a f a .«-» . Fo i u n dca. i i t ie huri i»»« m a u 
i r » J c . e , .idà», peito» arroinondu» t^ii » « t i lh .^ a 
vnitre» r i»*^iJo«- u m mun ido de a r p » m u t i l . d u » e 
de ch ig . » b a i t a i . M la da u m a du.-i • de g u u i e i r o a 
per.lr.iam a ld . I g i o r i . m ^ n . e luque i .a .ea »tre lutai. 

I>jp h dl»to, um tarior «I)-'<I>'.I«JOHO J»UOU ».•• 
br» o . canhöc i , da j u r a , doa qu ca t d i* ac at«»tr.-
vrt 11 c m dc>«.irfl>nça v.anhd r , g.'a> a l s , t.id.i» »3 
m né^fi » .1» n t i ' b « r i a l u n u i j 11, do» . bj«.ct'«> c u l 
Ulto» onde vaUVa - v : pro prtaertw dem 1.1O. 

Ni.ifcUe rr.ii» t o u 10a c .nhAea. Conse lhe i ro 
piohtbiu K,rc..»a eriie n uc au utili».i'»»m dclle» p r* 
q.i er n uri a du M a n g o • Aquellft axp» - '» a ' » a 
pr vá |uc •• *»pir t m.l i . r 10. <cc"l t0 a r t . l r a .ao-

ta na »«cora g ranuda , q u a r i t i n t r o d u a l r - » » tr»lr«»firA. 
men te mi tNdnJe «a 1.« pa ra ma ta r .<» 0el»n 1 «lo 
Itoffl J eu». 

I àu Abb do I t m b w u «t4 o expadion le de u n t a r -
r*r-a« . qml lo t u d o , p^r« q u e llc.»»«ni na da Ball'» 
Monte l ivn» da , i « » » n ; a do da n o m o l ' e l . c lo , *a< 
r A i tu-iai, q iaal tuJa« u» r n a i l . s u j . da u II lu r i . lo 
r«m a-pul tu l » n u m « VAIIu pro u u d a , < l ar ta 1 o Ui in 
do A «ri»a q u e i.p, ar. .wii 111 l u n d o da v< lu a n « 
• pua Iwgu o» te i i i .u i» l.'.»t u.i ai.to» de mu to e o 
povo, Cai tu Ue e d a t a Val l o a " a luda a t e m p o 
da><j b«i i«i a» n iannan d Ca» , raoupeiuu a a a i g i 
i rauqui l l i Jade , * q u a i rar iqui i l l . laJe pi der iam lar 
o» cruuçòj» d a denv. n l u r dux, 1 q u a m O d- «antie fa-
l iu dirict«mei» e , m >» a i r eba t i t- lhea o lilh , o i r . 
mÃ ., o pac, o «»po»o, o u uman ie . 

I'..a ado i s u incida te a vida du Balio M o n t e »c 
t rn u m«i> «cliva e m a i . uni i.ad» d > que da >i< 

Além do» tienidild» o d%» r»z .» d o con iuma, bn-
v i i n g 1» » » C J ^ F I F . ,TT)IR « - . r a » , q u t . A e • » 1 « R I <•.« 

d c o v » r | um )« Í1 I 4a, dep i i a» ca n 11 
us p rt .> dn . palhoy rvi» o iUa er luara; aa . 

Au ctMit . t c j f f l <A HC d do» >« j juermir « 
maia mói c a lie rt.m » bi.l >a. Ac r ulhare*>;ui • « vi-
ram l a i s do p^r to lio d m do a.Milt j chcg.ni.i 11 d l -
Str de a ' guua olllci. o.. : 

— Cvfrio e l> n, ta e - . f g - u t e c ò r t i I c|'te <!c 
roupa b ni'.«« Virgsm .Snnta I 

O i giifcrrtirus Je»ir v i -*-e ro mAnijn dn«; c a r a -
b inas e ai i iavum frequeiitkn e. te UI AIV... A • MJ 
teirip. ' , pelas viu,.'t r» q r. I»zi m e t é M 'i c Sar>t ' \ 
j« pe la i nov.i» q u e cheg. 1 -i c» ' i« t -n»ame te r c. r 
tas vmd4» n a i r n i r » 1« p rt d m i e vii doa axpr taaa-
m o n l t p o r q u i * ti h i pirenti»., l í onv l - i J o a n a lu-
c ta , iis nn ne - .1 c . rru Jan te* d is ».xpediçõe» 
aram discut idos . 

(C0Mt/ittia) 

tado 
do alteres 
qne não poliu* comparecer 

Estes dons ottlciaes, ao tiudarem 
o seu interrogatorio, pediram liceu-
«a ao general presidente do couse-
lho para apresentar a Hua dtfesu 
eacripta dentro do proso que a lei 

mo, 5 
-u»—Consta <l'if o Hm 

« B I A C H D E I . , „ 

Mi itcADO ms I IMBUI o canil>io 
liai.cario foi hoje «ntado it ii Ml''"' 11 

o particular, n li Ü7|;i2. 
O movimento do dia foi pequeno. 

SANTOS, ri 
Aflirniam que, )Mir nfio c o u c r lar 

com os (lislilos do delegado denta 
idade, o destacamento local foi r. 

IUOVÎ I. D jmcUd'1 «laqnella oucloii-
lade 

(JVibuna ilo IbioJ 

BUENOS A1HE8, f> 
THRHKMOTOS O S jornaes desta ca" 

pitai dão noticias do terremoto i an 
noroeste da ltcpubliea. Em Nioja 
algumas casas ãcaram completa 
mente damniücadas. 

Hvinir ATO — Organisouse um 
syndics lo coin o capital dc um mi 
llião de pesos aílm de promover se 
a importação, no liio da Prata, di 
productos Uespanhóes. 

LlSIU Tl'I.BCKAPHICA MII.ITAR KM 
coNSTiivi i;Âo Vai começar l i iwe. 
mente 11 construc ào de uma linlis 
telegraplnea mi li Ur até o ('alio das 
Virgens. 

chucUi está fazen 
- m o , 5 

COKFWCTO DK .U'RIsnK'VAO W- *U:' 
OPROCKHSO no ATIKKI AIH» HE 5 III, 
MOVEM imo—Comi tu que o Supremo 
Tribunal Federal, que deve resolver 
8olire o conflicto dc jur isdição 
levantado pelo procurador seccio. 
nal da Eepublica, é, em sua mm.. 
ria, de opinião «pie ao juiz 
cional da 4." pretoiía compete jul-
gar o mesmo x>rocesso. 

AltBESDAMEKTO DAS KHTHAD.V« Dl 
FERKO DA ÜNl io-Nf t próxima se-
mana ficará resolvida a questão dr 
arrendamento das Estradas de Fer-
ro Central do Fernamlinco, H.ituri 
té, Jialiia e Sul de Pernambuco. 

Algumas propostas já devem estai 
nas mãos do ministro da Indus 
tria. 

UIO, 5 
M e s c a w »B CIMBIO-Ob 1-anilot 

abriram hoj<f ,-> 0 3[4 e o Lon>l»n o«.' 
Biver Plate com .'abolia a tí i:i[Hi so-
cou francamente .4 essa taxi. 
venda de papel parMcilar se foz a 
C 27I82. A'R 11 X— da tu.vdc, continua 
oLondonRiver Mate sacando ü 'pt1 ' 
com dinheiro; para particular, '^J'^'. 

S A N T O S , 5 

R E N D I M E N T O S PISCAES — A Alfan-
dega rendeu liojo 

A Recebedoria, 
170:O.-fl$l)CO. 
12:lt)8SHõ4. 

D E S P A C H O S DE CAPÉ —1'ola Roce-
bedoria de Renrla, foram boje der 
pachadas 1 . Í I 8 2 saceas. 

P A U T A DE CAFÉ—Pauta tio ealr 
para a próxima semana: café bom, 
770 réis. 

ROJIA, 5 
D:.«iN"irit'.r.o nos nniEiTos SUIIEB •. 

riiHK. Os jornaes .lei-lu capita] 
ipprovam geralnu nte u aòopção na 
Camara, em sessão de liontem, d; 
'••uimpcáo dos direitos sobre o 

trino. 
PAIttS, õ 

Puocitsso ni: Zoi. - Os «migo« d" 
niiliu Zola asseguram que, no í n 

l.nri.d I'riminal do Sena, depois lio» 
discursos de sous lulvogndOH, o im-

,it:il romancista apr.-soatfirá elle 
proprio u sua justificação. 

ROMA, 5 
S E N T E N Ç A VI;: M VOHOI-I O Tribu 

nal desta cajiital pronunciou a sen-
tença de divor. io do piutor Falchi 
qui f ediEíiu » raptou a princeza El-
vira do Bourbon. 

REULIM, f. 
C. ' .VAI . I .os (.'iijr INKI.CEKZA Se-

gundo declarações feitas no parla-
mento de Berlim, os cavallos impor 
tnõ. ria America têm sido maca-
los òe influenza, tornando-se IIGCOB 

sírio Hubiuottnl-os a qnareiitenii. 

MONTEVIDEO, ii 
(.'A.VNLLLATI'IL A NI: C r E S T A S — E M 

uma iruui/io militares, realisadn 
jjoie. ]>roclíiuiou se CÍ>ÍU graiido en-
t], iiíiiieino 
CnesuilS'. 

Faln-se ij-
to, as i-iinmi 
te ilis«olvi'íi 

ernpi nhnibi» actualinonu) c o n t r a o . 
Afrides. o: quae dispõem de um 
numero d.' co nbatontes muitas va-
zes superior ao que coinpOl aa tro 
pas lîe Cel Mayne. 

VIENNA, 5 
N A X I I K S T A Ç A U S DE ESTL'DAKTES, 

EM OKATX—Em Oratz, os cstudautes 
leiiUnini fazer nova manifostação 
publica liontem, d noite, mas a po-
licia os dispersou itnrac llatumente. 

R O M A , 6 
D E S O R D E N S EM CONSEUI KNL IA DA 

r ABESTIA no p io Nesta capital re-
ceberam se noticias do novas desor-
dens em t astellamare, Castrocaro, 
perto de Florença, o em Messinn, 
na Sicilia, em consequência das ma-
nifestações das populações famintas, 
que protestaram contra a carestia 
do pão. 

Houve vários ieridos nos contii-
ctos que se deram entre os famiu 
tos e os iigi>ut( s ria força publica. 

P A R I S , B 

PROCESSO DE Z o i . i - O processo 
rio Emilio Zr»la, tpie vai ser julgado 

(perante o Tribu, al Criminal do 
i Semi, continua a provocar coniiuen-

arios da imprensa entre, dreyfnsis. 
tus e ai ti-ilrevfusiVtas. 

t de 

E X P O R T A Ç Ã O DE CAFÉ Foram ex. 
portadas polo vapor italiano, Riu de 
Janeiro, para 
de café. 

Génova, ÎJ.030 sr.. cus 

M O V I M E N T O MARÍTIMO — Entrou 
lioje o vapor nacional tíunrai ti, viu. 
do de Pernambuco e escala, com 
carga de vários géneros, a Silva 
Araujo. 

Sabiram os vapores; 
Austríaco Déak, com café, para 

Fiume, 
Francez Cannriae, com vários gé-

neros, para Montevideo; 
O briguo inglez Blanchard, em 

lastro, para Jersey; 
E os hiates nacionaes: 
D. Rodolpho, com vários generös, 

para Tijuca; 
Gertrudes, mesma carga, para Ita-

jaby. -

SANTOS, 5 
M E R C A D O DE C A F Í : — E I T e c t n n r a m . 

se hoje vondas de 28.000 saccas, na 
base de 8$400. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 16.949 saccas. 
Desde 1.», 70.412. 
Stock, 899.619. 

0 E m egunl dota do anno passado, 
entraram 11.907 saceas; desde 1° 
67.144; stock, 641.093. 

Desde 1.® de julho até hoje, en-
traram 4.889.446 BOCCOB. 

Sabiram paro a Europa, 66.234. 

candidatura do sr. 

:, se eil«, não fôr « lei-
• M ,"*sy ^mmerliataniH»,-

V ' ) r o-.: ;*l 
,'ot I in*se aqui i;o\ n 
i i Lui-. 

FfVntii ilcit ittii'." 
•i", c 1" l.tttal|.i> 

SiriTAt;.ío poi.I'J'ir 

1.1 TAH Do; 
iiiq.ii'HCiio mi 

in offi"if.! 

I POI.IT:C Os lierrerii 
tus 'losi.itr ni lia , uudi.iatiira rlo t-j 
Goniensoro o jnetrudem a ito < -1 j « 
ral Tajes. 

A situação complicaiie cada vry 
mais. 

ïslONTfcVlDEO S 
T K I K O R A M M \ KAI SO - Alj,tius jor 

ni"- declaram que, por rlepaciio of* 
ücii.1 dtilii 1-ocelinio, salie se que ap-
pareceu o clioleia-morbus no Rie 
rie Janeiro. 

Os mesmos jornaes insistem eoni 
as ouctoridades daqui para toma-
rem providencias. 

Os brasileiros estão justamente 
indignados com estes ti Icgrammos 
'ine os jornaes commentavam, con-
vencidos de que elles só têm por 
fim afugentar a immigração que se 
dirige para o Brasil. 

MONTEVIDEO, 5 
R E T R I B U I Ç Ã O DE V I S I T A O d r , 

Mendoza, ministro do Fazenda, re-
tribuiu a visito que lhe foi feita 
pelo dr. Fialho, ministro do Brasil. 

Trocarum-se nesta oecasião ma-
nifestações da mais cordial sympa-
thia. 

LONDRES, 5 
REFORÇO DAS FORÇAS INOI .EZAS 

CONTRA OS AKRIDF.S — Sabe se, em 
Calcuttá, que as tribus amigas dos 
inglezes reforçaram com guerreiros 
as tropas em Cel Mayne e se acham 

SANTIAGO, ù 
O V I C E P R E U D E N T E D I PERI ' -

Vo, vice-presidente ili> i - vu, em 
iii^são cspcciftl tluquella ií' oublie: 

subi e u questão de Tacna e A rien 
élu sido offered,los nesta capital 

vários banquetes, festas confias de 
monstrações de apreço. 

Uma estatisllcs pnb 
lit J'arisien constata 

limos dez annos omigri 
Bvor.il 20.1100 aliem:!. 
tiia 

iicada p: l< 
que nos ul 
rum paro o 
10.0011 aus-

100.0IKI iil.Ol 10 lfespanlióo; 
portugiu zos. 

Em quinze anno", a Jialia tem 
monibulo para o Brasil lou.ooo per.-
soa.i. A Fiança é o paiz que incuoi 
contingente tem dado. Anniialmonti 
vão i-^ií ulli, eêria de õOO franco 
zes. 

Retine se hoje, á 1 hora da tarde, 
m sessão,ordiíuiriit nieuiuil. a mesa 

admiiiistratiiu ria Irmandade .lo SS 
Sacramento da Cathedral. 

PELO MO .V3 ES! A DO 

do ilbistr.. . M uilkta, vinconí 
Ouro-Pr.-to. , i,i ri t rrr 

'Por estes .il;,., i' I l.ulH il« San-
ton aerá bourn In e .|u it viiil« do 
brande estndiiti e >'u Unviatit 
visconde de <H "o-l'r. I ri» ill«»-
Ire da mmu I'.it.iu I lo iu-
eirameute advprs.iri.'s o i ^ |,«i.< 

politi os do a. nxc.. tv •. aoa, 
como todo o llrusil recoLiéâ "U 
|intriotisino o gran.le« meft. n,.. l-
tos, laiui.ritHiido que s. ru es-
teja no activiiia.l« do lier viço iMiliti-
co ria Republica, que é » l'otria, 
nossa mãe coininiiyi • 

O M r, or.Mu; r. |, i" licijno ge 
nnino, rumpiiiueut:. • i A m adver-
sario tão leal qiiunto patriota etc...» 

— Por telcgramnm aqui lioje re 
cebido, sabemos que não sr» apresen-
ta rr. m concern ntos ao serviço de 
cabotagem. . 

Mais nma descrença rara aquel 
los que habitam o littoral. 

—Emquanto o governo não snp-
primir a lausula l'uuubm.Vi que oi 
vapores deverão »er iipn pri.idos a 
transformarem-se em prlràciat d? 
guerra, a tal subvenção uão passará 
de presente de gregos. 

O que o littéral precisa são pf 
quenos vapores que facilitem o r.'. 
i ido transporte du sua lavoura a 
hora e tempo. 

—C actual administrador dos l'or-
rr ios também Bstí divi-rtindo se 
comnosco. 

E' o caso que as malas dos Cor-
reios. em vez ile virem por Parahy 
lui,ia, estão sendo enviadas para 
ITbtttul.a Coiíio ilalli para esta não 
li., « siafeta, lá ficam as malas, coin 
grave transtorno paro o publico.* 

8. SEBASTUO 
Do nosso correspondente, em do-

ta du íil do mez passado: 
• Começo por felicitar o criterioso 

Oumniercio, por contar mais um an-
no dc existeiicia o também por sua 
importante reforma material. 

— O assumpto forçado, durante os 
111 dias que fwje findam, tem siúo i. 
justa nomeação de ufü bacharel pu-
ra o cargo de proinoíor publjco 
desta comarca, ooijtra a expectativa 
do silpposto directório, quo havii 
imposto au sr. Peixoto Gomide a 
nomeação th: uni leigo. 

v;., "imji.ln.i. de .oires|.ondi ate 
iiuparciLi, «rt ' " r t l 1 

li do passado que o uc'in du governo 
foi j tL. omu com ..ialisf,u.|;áo, Jiõh'(T1f 
o yiijiposto rlire. toíio que sQ iijire-
gòa i. pi usuiiiiuiti* politico riu edi-
torado .to S. Sebastião, e com in 
flueiiciu em rnunicipio estranho, r, 
• le Carugualuluba, nunca receoou, 
• 'T meio dr- voto, tal incumben 

cin. 
r) actuai directório accloinoii-se 

represeiitiiiite, esto é que a verdade 
incoutestavel. 

—O Mar, chamando a si s rlefe 
hu ilaqiiuilc. j.u'o facto do anriiila-
t<i pretérito ser o seu redactor che-
fe, tentou .assacar algumas injurias 
contra dons dignos conterrâneos 
nossos, aiii residentes, ris primeiros 
que apoiaram o acto do governo, 
pela justa nomeação de um bocha 
rei jiara o cargo referido. 

— Esteve entre nés o bacharel 
Cappelano, que veiu assumir a pro-
motoria publica, retirando se para 
ulii com 30 dias «le licença. 

Fazemos votos jielo sen breve re-
gresso. 

No dia 25, na villa rle Caran-
guataiuba, celebron se missa pelo 
30." rliíi do passamento do prestan 
to cavalheiro Luiz Maciel. 

—No dia 28, realisou se o exame 
da candidata á 1.« cadeira na villu 
de Caruguutainba. 

—Presidiu a banco o presidente 
da Camara. 

—Sabemos quo virá fixar resi 
rlencio nesta cidade, o ill listrado e 
humanitário facultativo, nosso ami 
go, Joaquim Manoel Gomes, que a 
qul residia, quando, por «iccasião 
da revolta «le 93, se viu coagido, 
pela perseguição local, a embarcar 
na torperleira Marcilino Dia», com 
destino a Santa Catharino. 

Congratulamo-nos com a popnla-
ção, por tão bõa noticia. 

—O Jifar, que já foi jacobino ge-
nuíno e agora é genuíno republica-
no, referindo-se á ida o São Paulo, 

u l d e M y , a s 

JACUTINGA 
Do .nisso co»respondente, em da-

ta de .i: 
.Causou péssima impressão a cor 

tu rio «Ir. Salles «le Oliveira, publi-
caria uo Diário dc CuittpiiKíH, de 30 
rio próximo (lassado, referente, ao 
facto v i-ladi ii.uueiite aiiouiulo «la 
solução de continuidade do trafego 
.le passageiros e mercadorias, a 
que a Mogyaiio so obrigou oni lo 
vor os sons tivns uo ponto termi-
nal ila Companhia Sapucahy. 

A Companhia Mogyana tom o seu 
leifo, desde El, utr:rio até .i margem 
do rio Sopucaliy, coinplr-tamonto 
prompto paru correrom os trens, o 
u.io o faz senão por mero capricho. 
Não podemos acreditar, como diz 
o dr. Salles de Oliveira, que não 
faça corri r os trens de pmoageiros 
nté o rio Eleiit. rio, por lá n}o lia 
ver um abrigo qualquer, quando 
prefere largar os passageiros o tres 
kilometr. " do outro irem, e que 
nquolles cnininliem cr.m as mnilus 
nas costas toda c ita distancia, acom. 
panhados de senhoras o crianças, ás 
vezes, rlelmjxo du chuva. 

Quem ponhcée Eleutério, sabe 
perfeitamente, que, se os passagei-
ros abi algumas vozes acham o abri-
go é devido á generosidade tio uma 
virtuosa senhora quo é fn/u ndr.jra 
próxima á ostnçfto; e fóra rU.:»o, não 
ha outro recurso. A Mograna pro-
cura recurso em Bcrsusur desta faltn 
á Companhia Sapucahy, por esta 
não rpierer entrar em trafego mu-
tuo c.om as estf.idas paulistas,quan-
do é bum cqnjie. pio qjfoji K .puca-
liy é uma estiada paiqu-j;, iiiiu, que 
póile apenas pagar aos seus c.iupre-
gados, quiiijto suais ter dp entr.ir em 
pagar a contribuição A ("oufn.loriu. 
,11)i 3. Paulo, .le eiucountu v tontos 
contos de réis. Ei la tuni arcado com 
todas as (liflicumtulcs e pr«.juizoi. 
oui'il Colisel ,'ur ii tl,.'lii du passag, i 
i-os qtlO v ài lí U r r a i c i do l io, mus 
tem cumprilio tilil ilvvel' de lionia 
para com o povo que a snstoiiti, 
emquanto q Mogy.ina, MiuiJiOMiido 
desde o principio, i^çpijtou trilhos 
no seu trecho compleiamenifl fm-
prestáveis, sacrifica com o seu pro-
posito, não oó a Sapucahy como ao 
povo qut delia so sorve. 

Ao sr. presidente da Mogyana 
ainda não f/jj ninguém pedir obrigo 
para os passugeirci; pu margem rio 
Rio, porque o trem da íir.pncah. 
que lá se acha á eapora dos mes-
mos é um abrigo mais quo sufflcien 
to, não MO falando «le um barracão, 
coberto «ie zinco, feito ás expensas 
«io Sapucahy. 

liepetiuios: quo cuidados serão 
estes pelos passageiros, «pie temem 
desuhrigul-os em uma distancia de 
dez passos, paru ir deixul-os a tres 
kilomctffos dp distancia í Franca 
mente, o subterfúgio é fraco, e os 
interessados não póiíem acoeiíul o 

De forma alguma poderá convir 
a continuação deste estado de cou-
sas que está prejudicando enorme-
mente o commercio e lavoura deste 
logor ; é preciso qne a Hogyana 
attonrla ao povo, pois que é do po-
vo que ella vive.» 

Hispo de Darnis. 
Sabemos, por pessfla qn6 lios mo-

rece toda a confiança, que B. reviua. 
d. José de Barros, bispo de Darnis, 
se achava melhor da enfermidade 
de qne foi atacado e que sen estado 
já não inspira cnidarlos. 

Em breve estará s. revmn. de to-
do restabelecido. 

E' seu medico o dr. Miranda Aze-
vedo, distineto clinico desta capi-
tal. 

T R I B d N J L DE J U ' i T I Ç * 

S E S S Ã O O B D I M A I U A D I 
»ONTEM 

Pa tia grnt 
O «r. Arruda pass in ao sr A. Al-

ves us eiveis Kilo, do Sontos, 1561, 
do Avaré o 1837, do Bragança. 

O sr F. Alves, ao sr. O. Ribeiro 
as civiin 11118, de Pirassununga, 
104lie 121)0 lia capital. 

O sr O Ribeiro ao sr P. Lima a 
eivei IMO,.da capital, e ao .«r. Sn 
raiva, us eiveis 1191 ria capital, 
460 do Pirujú c 1171 «le Porto Feliz. 

0 sr. Saraiva ao sr. P. Lima o 
aggiavo 13.11, da capital e a eivei 
1 rir a l do Loreno. 

O sr. P. Lima ao sr. Godo<- as ei-
vela 1087, de Batotaes e lo-KI rle 
Santos. 

O sr. Godoy ao sr. Toledo a ei-
vei 1086, do ialiií o ao sr. M Cesar 
o aggravo 891, da capital o a eivai 
1649 da capital. 

O sr M. Cesar ao sr. Virgilio as 
eiveis 1590, de Mogy-mirim e 1327 
do Avaré 

I") sr Virgilio no sr. C. I'nnto a c 
vei 1156, do Espirito S'.uto d o j ' i 
nlliil, e fio sr. De'gndo eiveis 1 • 
do S Carlos do Pinhal, 1365 dn 
Santo», 1046, de Capivary e 188 e 
1489 «la cs pi tal 

O sr. Delgado io sr. C. Canto o 
sggrnvo 1313, da capital e 94ü riu 
Bragança " AO °r TOIP IO as eiveis 
1276, do Pirassununga e 964 da ca 
pitai. 

O sr. I". Canto ao sr. Toledo a 
crime 1189 dn l apitai, an sr. An u 
dn li" civ.'ls 993 de Taubaté e 1008 
«lo Amparo 

' O Tribunal de--|gnr.u o 1" dia 
desimpedido pura julgar o embargo 
n. 1220 dc 'Pollute, entre partes: 
embargante, o cónego Manoel An-
tunes de Siqueira e «mbargndo Ai. 
ton o Bittencourt o sua mulher, em 
que é relator o ministro Pinh-iro 
Limo. 

Habeatt-co rp us 
Capital -Pacientei, Caetano Joa-

quim Francisco, Manoel Ijourenço. 
José Francisco c o mcnol' Mui.m l 
Gomes. Relator, o sr. pividonlu. 
Concederam a ordem pura sorom 
os pacientes apresentados ú J-1 ses-
são: unanimemente. 

Aiipellrçõr* cji'rin 
N. 1302. Capital Appellante, o 

Banco Hypollit-cario de S. Paulo; 
spi'ollado, dr. Aiiiudor da Cunha 
Bueno. Rcliitnr, o Uiioisfru V. Cnr-
doso. Negaram provimento ; eontro 
o vo(o i'o sr. C'linhn Canto, em' 
parte. 

N. 1324. Capital Appellautus, 
Ed uirdo Prates o a Fazenda dn Es-
tado; K|ip 'lla to, dr. Joaquim Fio 
riauo de Godoy. Couflrmur.im a seu 
t 'nça nppiillinla, re.ònziiido so o ur 
bi ranjento a quantia de c,uureiita 
contm di: réis unonimemeiito. 

N. 1270. — Jaliil. — Vpprllant's, 
João Bapt'sta riu Mat tos, sua mu-
lher e outros : appoílados, os mes 
mos Relator, o ministro P Lima. 
Concederam o julgamento em dili 
geueia unanimemente 

>*. 1311. - Pirajrt. - Appellante«, 
major José Ramus da Silveira e sua 
mulher; appellurlos, Harinodio Joa-
quim dc Souza ' - na mulher. Rela 
for, p minKfiv V. Cardoso Negaram 
pnivjinunt , un miiiiemonte. 

Ii. lõõli. •• M E.' i|a« ' 'rnsçe.-.—Ap-
pelUutes, J'mi Aiveo rios Anjos e 
Gaspar .. M gn«'l app Ilfi.bis, os 
luenmris. Üeiator o ministro Pinhei-
ro I,ima. Deram provimento á ap 
pcllíiçáo pur parte de Gaspar Mi 
gu I, lluaiido prejudicada a apiiel 
laçúojlpor pnrte rle José Alves dos 
Anjos, unanimemente. 

N. 1-192. Santa Itltii «lo Paraíso. 
Appellautus, Simão de Oliveira 

Caloiro o sua mulher; appoliado, 
Francisco Pi reii-a de Jesus. IIr lat .r, 
o ministro (Godoy Negaram provi-
mento, un in i. nem'nte. 

N. 1602. São J. sé do Rio Pardo. 
Apptilluutu, Vice.ite Torros; appel-

lurlo, João Truuqitilliuo. Relator, o 
ministro P. Lima. Derum provimen-
to paro annullar o julgamento, nna-
nfinta,(.fl 

1'Vrrei' i Alvrs. Kt^ariun provimen-
to ; uimuiiiu mentc 

Emihiryim 
N. 919. Hão João «la Bõa Vista -

Embargante. 1). Maria Itita de Car-
valho e outro»; eiiibargadoa. Joio 
José dos Santos Malheiro« o José 
Cabral de Vasconcello«. Relator, o 
ministro V. Cardoso. Rejeitaram os 
embargos, contra o voto do minis 
tro Pinheiro Lima. 

N. 1080. Tietê — Embargantes, 
Thoma/. Toixnira «1«. Assumpção e 
sua mulher embargados, d. A l i g n s 
ta Brochado o outros. Relator, o 
ministro Pinlioiro Lima. Rejeitaram 
os embargos; contra o voto «lo mi-
nistro Ferreira Alves. 

Os estudantes «la Escola Polyte-
chnics do Rio, que aqui estiveram, 
seguiram liontem, ás 2 horas «la tar 
du, em trem especial, poro a cajii-
tal federal 

• n s t i u t o H i s t o r í c o 
Sob a presidencia do conselheiro 

Duarte de Azevedo, secretariado 
pelos drs. Carlos Reis e Pereira 
Guimarães, realisou-se liontem. ás 
7 horas du neito, com regular eon 
corretieiu, a seirsão ordinário destu 
Instituto. 

Lida e approvadu, sem debute, a 
acto ila sessão anterior, pasaou-se h 
leitura do expediente. 

Eugène Hollender. offerecen ao 
Instituto uma medalha de prata, cu-
nhada pelos bollandezes, por oeca-
sião «la tom".ilo do Pernauiiiiico, e o 
seguinte valioso documento ; - uma 
carta dirigida ao rei Luiz i'helippe 
do França, por S. M o lnipr r.ulor 
do Brasil, D. l'euro i l . u i de <lc 
zeiuliro ile 1841. 

Estu carto se rof ul.i à princ.'Zit 
O. Amélia e foi ussiguada pelo mi-
nistro do Império, dr. Aureliano .1. 
Souza e Oliveira Coutinho 

Passou.sc il ordem «lo ília, endo 
sido, pele: sr. pr-"idiTite, <(.-.•' i pa 
lavra ao rlr. Euclides Cunha, rpu 
Ion alguns Ire.-hos do se*i trabalho 
sobre n climatologia «los sertões 
riu Bahia. 

Term mula a b'ituni dcs"e traba-
lho e não havendo mais qiuuuqiii-
zosso risur ria pnlnvrir, o sr. presi-
dente nomeou as dn:-. cornniissões 
permanentes. 

Encerrou-se u sessão ás S e t1, 
senrlo designado o dia ó du março 
proxiino, pura a nova sossiln, em 
vista do dia .aiit'o.'iormonte marcado 
caliir em um dos rio Carnaval. 

PíLCO' c ^ t Õ B 
S. JOSE 

mais nina ver, Afilha do Tu-
apporatosa 

N. ô07. Capital Àpiiellantes. ou a 

I-Ioje 
poça pbantosl 

ca do Cluri i.l 
CIRCOLO FILODRAMATB 'O 

PAOLO FEÜRAlíI 
AquoUa distinetu usf-oci.u.ão roa 

liza hoje uma seral i de Ra! i, em 
honrado sr. condo Antonelli. 

Assistirão os srs. presidente do 
Estado e seus se. retarios, além de 
outras alictoridades. 

Será representado o riram • /.tci" 
pelo inteÚigeute grupo artístico so 
ciai. 

A segunda parto do esp-etu qlo 
será preenchida com a e e.-uçüo -lu 
bellos trechos de iiiilsien, por -'is 
tinetos professores rlesfa capital 

CLUB GY MN A STIC O 
lORIUGUBZ 

No Real Club Gymuaoticu IMrtu 
gue» reali.flwie hoje, ó.i 8 i|.' li ra-, i 
iiiii grande festival, oilerecido ooi 
distineto actor Martos. 

Os liilhot.es andam por uiUpuDbo 
A.CTOK PEIXOTO 

Está annuncioda liara amanhã, no 
S. .fo.sé, a festa artístico rio popu-
lar Peixoto, o distineto actor tão fes-
tejado pelo no-so publico. 

Representar se á A cigar-a e a for-
miga, em que o beneficiado tem ux-
cellentu papel 

Convidado, pr.unutteu compare-
cer ao espectáculo o sr. Peixoto Go 
ti.ide, vico-presiiíelilc- do Estudo, em 
exií cicio. 

O consciencioso artista terá, us-
bim, mais uma oceosiâo -le avaliar 

synilicos rla massa fallida de Julio 1 
de Souza; uppellado, o dr. Joaquim 
Eduardo do Avellar Brondão. Rela-
tor, o ministro Oliveira Ribeiro.De-
ram jirovimento pura reformar a 
sentença, contra o voto do ministro 
P. Lima. 

N.- 1536.- Bio Claro—Appellante, 
José Pousado; appellada, a Gomara 
Municipal. Relator, o ministro M. 
Cesar. Negou se provimento: nnani 
memento. 

N. 1613.—Rio Verdo—Appellante. 
Alfredo Rodrigues rle Oliveira; ap 
pelludo, Antonio Impes djk Silveira. 
Kelator, o ministro Pinheiro Lima. 
Deram provimento para mandar que 
o juiz ri 7'to, conheça de mer-tis visto 
serem improcedentes as nullidades 
arguidas. 

N. 1394.—Mogy mirim—Appellan 
tcB, Tei.eira, Costa & C.; appellado, 
Antonio da Silveira Leito. Relator, 
o ministro Canuto Saraiva Conver-
teram o julgamento eu) deligen ia; 
unanimemente. 

N. 1257. Capão Bonito do Pnrana-

Sanenia — Appellante, Manoel José 
unes; oppeUndos, Antonio Branco 

Cereja e outros. Relator, o ministro 

-ida estima em que o tem a 
pis réu pauiistu. 

Seus umjgos e udiiiivadprcs pre 
param-lhe amanhã. naqip.l|e theatro, 
significativas manifestações rle syrn-
puthia. 

I m p r e e a o f i 
Recebemos : 
Kelator.o do Monte pio geral de 

economia dos servidores do Estado, 
apresentado á asserabléa geral dos 
contribuintes, na reunião ria pouse 
da directoria que tem de servir uo 
biennio do 18Í17 a 1800, pelo presi-
dente uiar luez de Paranaguá. 

—Abnanach do Plianuacia Madu-
reira, de H. José dos Campos, para 
o anno corrente. 

—O ultimo numero rio Brasil Mr 
dico, o conceituada revista fluminen-
se do medicina e cirurgia. 

—O n. 1 da Repinta Municipal, qne 
a 1° do corrente encetou suo pnbli-
cação na cidade da Franca, como 
orgam da Camara Municipal. 

Óompõi-Be de oito paginas, nitiila 
mente impressas, ins«.rindo alguns 
artigos dc collaboraçâo. 

Nossas saudações. 

Guarda nacional 
Foram nomeados para aqu« lia 

miliciii, na comarca do Bananal : 
B " hr tf th rle in/tutoria Ciipi 

tães-asslstentes, Francisco Pereira 
Leite o José Pereira ria Cunho ; en 
pitães-ajuilaiites «le onlnns, Julio 
Ferreira de Mello e Arthur Ramos 
da Veiga major cirurgião, rir. João 
Ferreira do Canqios 

J.i* hatolhilo dr infantaria Te-
nente coronel commandante, Alvaro 
d a Silva Rein ; mnjor-flscal, João 
Thomé «la Silva Valente ; capitão 
ajudante, Augusto do Souza Lima 
tenente secretario, João José Rodri-
gues ; tenentequortel-mestre, João 
Bento Pereiro ; 1" companhia, capi-
tão, Manoel Antonio de Paula te-
nente, Manoel Gomes «li Oliveira 
Miclioia , alferes, Antonio Firmino 
dos Santos e Francisco Mon ira Li 
ma ; 2-' companhia, capitão, Francis-
co Xavier Nogueira Torres ; tenen 
te, Augusto Pereira Peixoto ; alfe-
res, Candiilo Ferreira Leão e José 
Angelo rla Costa ; .'(" companhia, ca-
pitão, Manoel Irineu Ribeiro de 
Meirelles ; tenente, Francisco Fer-
reira Leão ; alferes. Pnscbosl Vanni 
o Jo-é Cavalheiro; 4« companhia, 
capitão, Sutnrnitio Peixoto rla Fon-
seca ; tenente, Cordulino Hodrignes 
Vieira ; alferes, Manoel Balbino Val 
lirio e Olympio Pamsleão. 

44 " batalhão de infantaria Com 
mandante, tenente-coronel Manoel 
de Aguiar Vullini : major-iiscal, Al-
varo do Aguiar Vallini; capitáo-aju-
rlunie, José Hypolito Figueirmio . 
tenonte secretario, Maximino Ribei-
ro dos Santos ; teneuto-qtiartel uir1.«. 
tre, João Baptista Mangini: 1.« com 
panhia, capitão, Antonio Frederico 
da Contu Gavião; tenente, Manoel 
ferreira du Silva alferes, Ricciotti 
Benuzzi e Antonio Estevam rla Hil-
ni; ^."companhia, capitão. Apolli 

Gonçalves Pereira: tenente, 
itemo íloi.rirpie de Souza ; alferes, 
í i-busl 1 F-n-i-eirii da Silva c Ame-
ri,.o r 'arn iro rios Santos; 8.« rompa 
nhiii, capitão, llmíbuno Pereira cia 
Cruz; teneiiie, José Antuues; alfe* 
res, Francisco Borg.'S d;: Silva <• Do-
moigos Luiz Pereira Filho: I a com-
punhi'i; capitão, José Ferreira Lo 
pus; tenente, Candido Gonçalves 
Vallini, alferes, isuc rios Santos Coe-
lho e Horaeio Moreira Penna. 

4õ." bíltalhro th injfiinhirii - T e . 
neiite corou. 1 coiuiuan.lauto, Lucia* 
no rle Aguiar Vuiiim; mojor.ílscal, 
Octávio de Oliveira Rauois; cajiitão-
ajudante, Antonio iL- Oliveira Aiict-
de Junior, tanente secretario, Alva-
ro do Almeida Mur. ondes Reis; te-
nente quurlcl-mestre, José da Silva 
Meuc-es Bastos; 1.11 companhia, ea 
pitão, Leôncio Carlos rio Tolerle; 
tenente, Euclides Li ife e Silva; al-
feres, Sebastião José de Oliveira e 
Antonio José Gonçalves Bastos; 2.» 
companhia, capitão, Juaquila Auto-
nio de Pauli tenente, Francisco 
Machado rle Avila; alferes, Octávio 
de Mattos Barreiros o Tibnrcio Ri-
beiro de Mattos; 3." companhia, ca-
pitão, Fernando AiT.mso da Silvu 
Vidente tenowie, Antero Rodrigues 
Vieira: alferes, Egvdio Mignel dc 
•S uza e Joaquim Rebello rle Cur-
valho; 1.» . uiipauliio, capitão, Mar 
cos Diniz liilatio Nogueira; tenente. 
João A: (uiilo Gouçulver, Rastos, jil-
ferps. p. .Iro Luiz dos Hiintria e 
Adolpho Bir.-niiqirio da Silva, 

a tf'hau <tit reu,' ru—Tenente, 
coronel coinui.iodaute, í ,ui / Gonx.u-
go Maviiondus Iti is, niuj r fiscal, 
l''ranciseo A' tonio de Paula:'-npitiio 
ajiirlnut". Manoel JoiirpiiniRoilrigues 
de Carviilhu. teiiunte secretario. Jon 
rpiim Aloreira Penna; tenente quar-
til mostro, Nicolau Cavalheiro, 1." 
companhia, capitão, João José d-i. 
Silva Soliriiiho; tenente, Francisco 
José ila ( osta; alteres, .Toão Baptis-
ta dos Santose Aiitoido José Gom.-s; 
2." companhia, capitão, .Toã i Ro«"ri 
gues da 'Visfa Teixeira- tonante, 
Antonio José da Silva T« t in; alfe-
res, Manoel du Oliveira Marquise 
Marcos Miguel de Souza; 3.« com 
punliia, capitão, l aluicio J. sé de 
Almeida; tenente, Vineuto Hibeiro 
da Costa: alferes, André Valinnt« e 
Graciano Antunes de Sá; 4" com 
panhiu, caiiitáo, José Gonçalves de 
Aguiar Primo; tenente, Manoel José 
Gomes rla Costa; alferes. Francisco 
Pelonia Baptista e Antonio Baptista 
Rpdpgues. 

— Foram remettidas a colleetoria 
de Tu tro inio de Sapucahy as paten-
tes dos seguintes ofticiaes : 

Virginio de Oliveira Lima. Urba 
no Rodrigues Nogueira, Urias Fnl 
leiros ila It>. ha, Pio Avelino de Fi-
gueiredo, Manoel Jorge de Medei-
ros p Silva. .Tonas Avelino de An-
drade, Joaquim Rochn, Joaquim 
Alvos Falluirio, Joaquim Dias Pe 
reira, Joaquim Garcia de Almeida 
S»bri:iho, Joaquim G inlart de Au : 

dvad". João Cnrlos filho, .Toão f n r 
los Vilhena. José Bernni-des Pinto 
Sobrinho, .Tose Justino «lo Figueire 
do, .José Joaquim do Nascimento, 
José M.ichailo Figueira, Francisco 
Alves Ribeiro, Francisco Poneiano 
ile Figueiredo. Eduardo Henrique 
de Rezende, < and ido do Couto lio. 
sa, Condido Alves Ferreira, Antonio 
Correia .le Msttos, Antonio Jacin-
tho da Silvn. Sobrinho. Antonio Au 
gusto de Bezende. Antonio Garcia 
Lopes da Silva. Américo Rocha. Al-
varo Eleu.iuiiiio do Nascimento e 
Alvaro de Carvalho Pinheiro de La-
cerda. 

NOTICIAS IFFICIIES 
IBTIRloe 

Licenças 
De 20 «lias. ao sr. Francisco Pe 

rlro «lo l 'auto, inspector escolar do 
7° districts, em prorogação. 

De egunl praso, ao «Ir Diogo Tei-
xeira de Faria, «lirector «la secção 
«lo desinfecções. 

+++ Foi exonerado, a p.slido, o 
sr. Zacarias Arsênio Lopes «lo car-
go de encarregado da secção de 
desinfecções. 

+++ Foi itnleforido o requerimento 
de d. Nicolina Vaz rle Assis, pedin-
do pagamento rle subsidio para con-
tinuar os sens estudos «io escul-
ptara. 

4+4- Ao director «lo Diário Official 
vai ser paga a quantia «le 7:190*140, 
para pagamento do pessoal daquella 
folha. 

AUBICUI.TrRA 
Pagamentos 
De 1:792S720, a Constante Trevi-

sane; 
De lbs. 1.083—14 — 6, a An'"ni i 

Cardo* o Forriio; 
De 62õ$, ao «lr. Adolph«. l;,-.i-;-„bio 

Ucliõa Cavalcanto; 
De 240b, a Antonio Branco 
De lbs. 4.888- 11—u, a A. Fi-rit i 

A C. 
+T+ Foram concedidos dona tu 

zes «le licença, com vencinn u' , ,, 
sr. Pio Squar-iinia. desenbisla >':i 
Inspectoria do Terras, Col,.!:^uç.ui 

Immigração. 
j.T-i. A Superintendência d.» Ol.r 11 

Publicas foi iiuctoiis i la n .!r spi-
der 11 importância «le 2:384.S8U|, i .'. 
reparos rio un ai.amento ri. . ; is 
o CBgottos ditcivb ia tin J i . , rici. :i 
e a qu-mtiu <1« l:7|o.?, w» w-,- i;.. 
pussn>{|.|)M sobro o rio 'I i i •. „o 
bairro do Limão, de.?lu capit I 

Destacamento revolt ..lo 
O «lr (osta Cari-alti.i tov h..n 

tr'm á noil«1 eonimniiicnei"i.i rio oi l, 
garlo do poliei» ila Franca, <•«• «pi«> 
o destacamento se r. vollnra r-onfi-n 
u anctorioaüe Joc-il. 

Accre-centa o it.f,.:;, wnl. „„. ... 
mesmo estão proiaovou.lo .!<•-«., • 
4«11S ppla ci-lede. crijo poiiciamemo 
e.-i. uondo fuito jsn jiaiiüi .os. 

O dr. chefe do policia tei.-ur •-
pboii iiiimialiotainento para i;,i i-
rãa Preto, ordenando que pnit" oo 
destacamento local aiga inc.mti• • 
ti com o Uni rle rostuliofuuer a r r-
dom. 

Consta one as praças revoltadas 
tentaram soltai-os presos recolhidos 
á cadeia rhilli. 

Temem-se grandes deaorden ,. 

Continua enjermo o *r. dr. Alfre-
do Roclm, advogado ila Paulista <• 
fazendeiro n» Banharão. 

H. s. acha se em casa «le seu cu-
nhado, dr. Portugal Frei vo. ú rua 
Vasco da Gama, 37, rlefr.inte .la 
Caixa d'Agnu rla Consolação 

São seu., medicos/iissls untes os 
distinc os drs. Matinas Vullodão «• 
Bittencourt Rodriguen 

-<t Alvi 

Auri 
I í 

lui 
|i I" 

lull ^ S A S 

MOO Y DIS < iii 
Belmira i n n r j Di is 

•To.lo Pin u Alves , 
Buneriicto Dion, ma;-i i 
rla falleeida Belmira 

Dias Alvo», convidam ».-tis 
tes o amigou p..i„ assLiirem . 
su do trigésimo dia do ueti f.,1 
mento, que terá logur no «lomi 
6 do corrente, As 7 horas, na « 
ja nmlri/, de Ai. gy Jus Cruzes 
essn aeU» de rojighlo o ci.riduia« se 
confessam summamo.ite g atos. 

ÏG S KZ DF M KL LO A'KTTQ 
Manoel F. de Oliveira Netto o 

^ bens iiil. ij, A. J . do Mello, Ale-
1-xiiódiu José de Melio Junior 

o família. Carlos T .lo Mello e fa-
mília. José de Siqueira Mello, Gen-
til 1'. de Figueiredo e fainité. 
João Brenn e família, ospom 
lhos, pai. irmãos, euiilmuos, cui 
das e tnuis parontesde 
treinoKi esposa DONA j.,,. 
DE MELLO NETTO, fallecirlu no 
dia 31 de janeiro p. passado, mon-
dain celebrar uma missa por sua al 
ma, r.o ília 7 lo corrente, ãs fi li2 

egrejn matiiz 

pur 

. 11-

I G N È Z 

hr rns da manhã, na 
da frugiieziit do Braz, 7" dia de sou 
falieciuluntu. Para cujo acto do gra 
ti,Ião convolam aos .seus parentes e 
amigos, pelo quo so confessam suni 
moiuonte agradecidos. o Í> 

S. Paulo, li de fevereiro de 1898. 
Tabellas de cambio aflixadas hon-

teai 
LONDON BANK 

Londres ß 
Paris 1.413 
Hamburgo . . . . 1 745 
Italia _ 
Lisboa e Porto . . 690 
New-York . . . _ 

•IO,LO RRICCOI.A (St COMP. 

Sacou a 6 3j4. 
BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Sacou a 6 3(4: 

6 7(16 
1.454 
1.79Ú 
1.3iit| 

600 
7.620 

I 
II i 11 
I 
1'aru 
l u i i 
N. . Vo» 
l ' o r | l lA . d 
I I . - I .. DL 

hjeon i 

HA s<«i1 
Limites 
P a r i s . 
Il Ul i . 
LUI'"* 
Piirtiq-nl 

Taoell» 
Hyndien 
Ijondrin 
Pari-
Ibindiurq 
Itnlia 
1'ortugul 
New io r t 

Holier 
Hendí 
Contra 

3 Letras da 
1°. empri 
2". 
3". 
40. 
6" . 

8. 

Di" " 

, 23 



do 

t'ÇIÎO 

I cor 
I de 

onto 
'din-

i ron-
iil-

fjicial 
'fill I, 
liella 

iilVIS 
il"",; 
; 11 ( i'l 
ïiviu 
iimI 

.1« 
litt 

Al\ I- -• 
; im 

.iiri'i-ii 
mien-

ll.-L-
loi-l 

ara 
'tto 0 
, Ale-
uiiior 

iit-
íen-

niliii, 
II, li-
iliu-

ÍXEZ 
IK) 

man-
ai-
' I a 

atiiz 
Hon 

! gru-
es o 

sum 
2 •• 

" 0 OOHMËRCtÔ fr« «. * A Ü L O 

H O J E 
I 1 3 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

( 
nui« 
i n u 

Hurliiti. , . . 
II am 1,11 rui, , , 
Intuir. • , . . 
l'aria 
11 .i I . . . . W 
Mow York , . , . — 
tatapl. . . . . — 
Hr"pulili» . . . . — 

|i«WUI l'RIMTA A l lKf . 
Harnw a A 3|4. 

MWHI DR 
tWoll D fl hl',. 

H.74A l.TTH 
11 !1| 

I 4« | 
J 3711 
T.Wft 

r-.l 
l . l l " 

MfMI 

HMIll-H t i t » 
(! IU|lil. 

I'K riiAKCAlxl IM' nuiKii. 
Ii !*|lll f'jlli 

I 4N.I 
1.375 

fi7'l 
( »mar.. 

Luti.liei. ü Hl« 
14 la 

llili» — 
I I - a Porto . . 
i'ortiic«! . . . — 

'luix'IU fomerida 
Syndical don 1 »rrcet 
Lntidrra . • • • • 
Pari« 
Ilambtlrgo . . , 
Italia 
I'ort «gai 
Mew ïurk . . . . 

Solu rimo», .>'.»• «m. 
Iieii.1i. oa extremo» : 
t 'o:ilru h«n<in(riroa,li:i|4eA 2f>|32. 

• a caixa mntriz. do (I .1(4 

p< I* 
mv« I 
fi s s i las 

1.43S 141»; 
1.7.17 

MW 

l.ïiH» 
1JÍ«I 

Oui 
7.424 

I'npi 1 riartisiilar.li 27(32. 
BOLSA DE S. PAULO 

OrrKHTAS 

fundar publicot Vo." C" . 
Apólice» gerne». . . . — — 

> eoni 4°io em 
ouro 1.200 — 

• do EKtado . — !):K>$ 
Letra» ils < 'amora . — — 

1". eniprertiuio . . . 80S — 

2". • . . . — — 

3". » . . . — <«1$ 
4o. . . . . 72$ 7(1$ 
5". » . . . 55$ 4!l$ 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio elnilu»tria. 27*$ 277$ 
Coritinctor e Agrícola. — 70$ 
CreililoIleal (lo Cartei-

ra hyiiothecaria . . — 115$ 
Lavradores — 1IKI$ 
Mercantil de Santos . — 130$ 
Ribeirão Preto . . . ino$ — 

Santo» — 70$ 
8. P»ulo — 11!»$ 
União de S. Carlo» . , — — 

> > > > int. . 245$ 220$ 
» . . i c. 40 oj0. 125$ 100$ 

União de S. Paulo . . — — 

> . 70f . . . . 28$ 25$ 

v i h m M aaraiuiMM ait «*a roa 
7 LlaliAa, ii« tn»f 
7 lln-iuvu. UuMmri 
M lUo. Ax<l—Iu l .r t l 
II ItiiuniM Ali™, (WM .Ii U tin HU 
II Hamburgo a •««., /Sli'rt>/ii,i««n 

Iii Oeuova, Hrmjikmr 
IT 0 — i m . Monltridta 

vAii.aa« a «Alita t.» «AUTO» 
7 (Innova •• Ni»|«>le», Mn» (iutlnrdo 
7 |tr< men, S W n l n i j 
Ii IJaliAu « <wa„ M'ihHgf 
!» (innova e Na|*di«a, (VMii ill Milito 

1.1 Ur no va • Naiadiia, Sem/Htm 
Iii Unwell, U j t k v r t 
17 M. a lltinui» Aln«a. iiunltriiUu 

I. A VIMM'I 
O <VM di Mibm> I aliirá 4 r Han 

Ina no dia !• p a n (lenova e Na|ai-
oa, tocando no Itio d<< Janeiro 
• g o H M M H I imMrlHf sunt..« M 
•Tia 17, I«ru Montevideo e Unem» 
AI roa 

I.A I.IUI'RK IIKAKII IANA 
O SIM Uottanln »oliirA do Santof 

anmnliA. o do lUo a », ilinfitainento 
|Hira Marselha, Qaanvu « Najailoa. 

I.IMHA I.AMINIHT (k IIIH T 
O puqncte H'noinr-'rM ».diirA do 

llio lu,Io, | ,«u Bahia, Pernambuco 
e New York. 

MA VIIIAKIOKR IIKNKI1AI.IC 11 Al l ANA 
O v«|Hir Hnnpinm »aliirá do Santo» 

L! Ji ' 1 "•• • 

a I a do oorwnlo • do Rio. a 1«. din • 
ctaiuruW |«ura (louova r kla|*»laa, to-
maud.. I-a. .ajHr.» 1""» Maraollia a 
liaraolloua, ooui Iraiiabordo u o l ie 
nova 

II \ Mil I an aii|iAMSaiRANia<'MK 
O vapor ISiratMU— aablri da Han 

U» no dla !•. para o Rio, \ ictorla, 
llaliia, Liali/W a llaml>ur«o 

H PAULO RAILWAY 
Movluianlo da lu.nUm I 
M m < artt-gadoa uo armaaom. 

IWI vatfona. i lwaemeadoa no a r 
ma.'cm. lot va»rona. fornccidoa ao 

SrtM, carwfadoa no maamo, 
387, n. ailoa vaaloa, 41: * dU|«>ali*o 
ilo rAoa, d-pni« da l> boraa da tar 
da. Ml; «ntruraiii 1MMS aaacaa da 
aaM . . . 

i imr t -Corr- ram 110 viafena. ro 
in. «utanda UWl veliiculoa 

[hrnr CarrcRadna nom varioa ft" 
nriu«. J" vagonn. iloaearTi'Kadoa, 1̂ 1 

t\,ry I'armifailoa com varim frt'-
naroH. IIS va«oii«; ili-nnarrofailoa, 
l.'KI, idem, com matariaoa, HI. 

Ml,i MioJn Carri'Railoa com varioa 
ggnorua, «.I vii«uui>, doacarrogado« 
' H . „ . , 

Ju nil Av KnUii{i'"» 4 Compaiihia 
PnuliMa. Mi viufi«»! 4 diapoaicio iU 
m<-«ma.'JIHI, rt-coliidoa da niuama, S71, 
cuiy."» di iiioradna para a Ytnana, 10. 

AU run UK HC It) 
< 'omni miratiK« a aaU a áa maia 

pr*va>> com <|iicm Imioa lido traua 
aacoaa ijiio naala data illaaulvruHai 
da cntumuni aro/lnlo a aorl, dad« 
«in« uiravo nralu praça aob a raaáo 
aoalal ill M iitallii - Kill»«» A V , H 
ran.to todo o ar ti» o r |ama|vo ao!» 
a roapon-.nMIldad-« 'lo aorlo Krnratn 
Awraato 11 1 llio, ...liliniln 11« ra- i'da« 
nmliaravailo o hoc lo Hrrimlano da 
klitlfalliiViia 

H I'm h lo, ST* dr jiuiHro da !'<!* 
lUui I'kAHo III M MIAMI A aa 

Ontroalm. duelaro i|ua oonipr»!, 
por nacriptura paldlra. tialaa aa mar, 
radonaa o mala utxnalllna niateii 
tr« na ca«a ao KucAo l'anliala. ava 
Ilida llan^ol I'oaUna. »7, livro 
doaainlmravado, ao ar. Chriapini 
Jowinlni dp MaualliA«'« 

H Paola, Sil do janeiro de IK!« 
6 - 1 KHNKaro A. Hvall.io 

» aa 
U i 
t a t 

lU ipa ao 
m MMla 
um» rcial 
», h. lal . 
I I r.^a, 
|n»l.|ii.» 

AO City/ H tut I lit 
O ali*.%oaa*|j|i»<» i.i j 

fiu».im'icli, il» K I' il., 
data vrniiln «ti 
amada 4 ru« .U 
an ar, JuaijnUa 
livra < ,!' »i'ii,l,«r»c»,I I, 
oan», J il Im* i» i a »fnvor ao potaiuer 
aio. ma«, aa uI^m» ar lulRar «•« ar« 
dor, I m lerá a|»n«aular aa «ua« roa 
taa no |iraao .Ir (oiio M »Im«, ,|Ur 
aeiido lejiaaa, «*'Vao p«i{aa 

Ontroalm. I* ilr ao» «rna daw.lo 
roa Urem |..i,. ir aa aaaa «aiolaa * ma 
da l.ilicrdadi I 

H fanlo. 1' I. «miro da 1W»M 
V Aar j a io VA« l*oati, 

Banco dos Lavradores 
UAI ANCKTK EH. 31 DE iANMRO DE 

ACTIVO 

» » 71114., . — — 
» » IVif . , . . — — 
ACÇÕES DE i 'O :>T \ KHIAS 

A r i u O LUZ. . . 
Anturctica . . 
Argos Paulista 
Fui'ri 1 PanlUtnnn . 
Gaz do 8. Puulo . 
Lupton 
Meclinnira . . 
Moßvana. . , . 

. jnf. . . . 
com 4D °[n. 

1'nuÜRta 
l'rnîmvHor . . . 
îr'topnkoff . . . . 
Tclophonira . . 
Viarilo 

II Hl? Hh$ 
- 50$ 
- 1 0 $ 

yio$ — 
— 400$ 

ion? <iof 
120$ 

240$ 237Î 
101$ 

210$ 2!l<i$ 
•1RS :tfi$ 
41$ îîS$ 
— WW 
— 40$ 

LETKAH 11 VPOTVi F/ 'A KI AS 
Tî.-mrn de ('i'oilito lieal. !»:"•$ 

da 1". sério 
União . . 

— fifiíWHI 
7(1$ 67$ 

Uomp. A«iia o 4j.ie . ViiJ JllíiiíH) 
> Viação. . . . (ISt 

F r t l l A M J'Ol.HA 
1000 lotriis do P. C. Pifai, a fiSSROO 

! ac('õi'sila('.F.runlistaiia.ni.'00$. 
.'í aerões ila(.'anuíra Muni, i|,r;],ln. 

eni]ireRtinio, a 7i"$. 
•10 loiras lio 11. ('. Real. a G6$500. 

A IIORA OITH.IAI. 
" 'o acçõoRiloB.C.elndnstrin.a97^8. 
•!;, o > «278$. 

CAilßiO 
MKKCADQ no mo 

CommnnicaçõoK rerebidas e affl 
nulas hontrm : 

A's 10 horas 
Tíanenrio, (i 3[4. 
Particular,*» 13(10 c 27[.'I2. 

.iS10} horas 
x»r.n<"vi'io, li lüflíi. 
Pitrtiriiiay, ii glj.'tS !> fi 7]«. 
Baqnos 5obro H. Pnnlp, (i 2fíj32. 

MltKOADO UR SANTO» 
A'a 11 lfJhoraa 

Banrario, (I 13(10. 
Parti, iilar 0 =JTi32. 
Mercado, pai'ulysailo 

A' 1 1(2 hora 
As mosmas taxas. 

A's 3 1(2 horas 
Merendo,sran nlteroção. 

MEIÍCAno HE CAFÉ 
I!io Ti. íis 10 horus 

Enlradas. . . . 1 1.201! sa î-nR. 
EnilinripioR .. 24 1'17 » 
Vendas 20.000 
jU-Tcadn, estável. 
Stock, 203.349. 

MAÍ.AS PARA A KUROPA 
Fevereiro 

lfl fíriKm. 
IO Bréríl. 

, 23 hnnuhe. 
JIOVXMENTO MARÍTIMO 

VAI'ORRI KHPKRADOS KO RIO 
fi Oenora e eso., Nord-Awerirrt 
7 Honthampton e esc., Danube. 
7 1'orioR ilo Norte, Periiamlvro 
7 Montevideo e esc., Desterro 
8 Santos, 8. Gottarilo 
H Rio ila Prata, Thames 

10 Santos, Malange 
10 Santos, Prirai/naem 
10 Portos do Norte, Maranh/to 
,4 Sr.ntos, Hempirme 

( VÀPOBÍS A BAIini DO BÇO 
t» Ri(. (ia Prata, Nord-Amerüa 
5 ItamburRO o ose., Pnrto-Alegre 
íi Portos do Sul, Itakuba 
f> Ilahia o Villa Nova, Ttayá 
5 Nápoles c esc., Colombo 
5 Nápoles o esc., Hin He Janeiro 
5 Montevideo o esc., Satellite 
f> Uliatnlia o esc., Garria 
5 S. João da Barra, Fíâelentr 
ü New-York c esc., Wordsienrth 
0 Rio da Prata, Nord-Ameriea 
ó S. João da Barra, Itahy 
ii fictorja o PBC., Piuma 
7 Santos, Avgvsto Lrai 
8 Rio da Praia, Danube 
8 Tortos do Sul, Ai/moré 
!l Bremen e esc., fkhoevbnrg 
9 Sontliampton e esc., Thames 
9 Génova e Nápoles, San Gottardo 
9 Victoria e esc.. Cnmm. Alrim 

AcrionintaH 
Pela* entradaa a rea-

liaar 
Valore« caucionados 
Peloa axiatentea 

Contoa corrente» 
Saldo (leata conta . 
Valore» portencon 

te» 110 Banco 
Haldo (1o»ta conta . 

Letra» a recelior 
KuMo denta coma 
Titulos de»conti»«loH 
Saldo (lesta conta 

KIVÇIVI n^ricola 
Saldo destu conta . 

Titulos em liijui-
daçáo 

Saldo desta conta 
Diverso» 

Saldo do varia» con-
ta» 

Caixa 
Saldo om moeda cor 

rente 

SO.lflOSOOO 

3.080:237$ 100 

8,!KN»:89B9646 

1.071 Ii79$002 

160:6í»l$«60 

1.271:700$930 

2.031:200$000 

39409$600 

C9:19G$010 

11.151:849$187 

PASSIVO 

Capital 
P a i o riiproaentado 

ne«ta conta . . . 
Ueposiio em Couta» 

Corrente« e a pro-
«o hxo 

Saldo 
Cançôe» 

Saldo denta conta . 
Fundo do Reserva 

Saldo (lenta conta . 
Dividendo» a Papar 
Saldo denta conta . 

Titulo» a (Jobrar 
Saldo deHta conta . 

Lucros e Perda» 
Saldo desta conta . 

Diverso» 
Saldo de varia» con-

ta» 

fi,000:(*KI$000 

S.09B;106»932 

3.080:237$ 100 

000:000$000 

G9;810$400 

lHI:r»9X$OGO 

fiií !l.ri8$730 

99.145$9G5 

11.151:849$187 

São Paulo, 5 do fovcrciro de 18ÜH. 
Ismael Dias da Silva, director-gerente 
Chat. W. Mitchell, contador 

CAETEÍHA 
D O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

M E D I C O S 

ADVOOADO.—O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freità» mudou sou es-

eriptorio para a rua de 8. Bento,42 

Os nus. B R A Z I I . I O MAciiAno k A l -
C A N T A R A MACHAHO—Advogados— 

Residência:.á rua Aurora, n. 10. Es 
criptorio:ii rua Direita, u. 1B. Bunco 
do Credito Real de S. Puulo. 

D O E N Ç A S C I R Ú R G I C A S E O P E 
RAÇÕES. 

DR. BRISSAY.- Oirurgi/lo especialista ' zz 
diplomado ''c Paris, opéra pelos me- ! OSAI , V O G A D O S lilts. V n.r.AjmiM, ÍLTLI-

PR0TKST0 
O abaixo aasignado nrotosta con 

tra a venda da massa (to »r. Alfrodo 
J. Monteiro, cita & rua da Coucoi 
ção, viato ter elle j>a«o a alguns 
credore», confArme o rateio de BO 
°jo r i ii n&o pagou. 

8. Paulo, 6 de fevereiro de 1898. 
3 — 1 J U L I O DA C O R T A , 

Elixir M. Morato 
Jo io Matidaa Oliveira, dc Talnli.v, 

niorplirtico ha 1I0111 ann.u», tiaon o 
Klixir M. Morato a aaroii deraa li , 
rival Diola>tÍA, aoiu rapanln dc to 
«loa (|nr o Oouliri iam Vamlr «1 ' na 
ma Direita, n. 1.- aaaa liuruel A C. 
- H Paulo, largo da KA, S 

AH Mn.HFltrs 
ara. Maria Amaliit. aoflVi n lo 

milito d» Hurra branea«, arm aclmr 
allivio som ilivrraoa trataiuoii^i,i, 
1 nron-aa radioalioruto com aa mia 
la» do T W / * . M j |oraio 

Gertrud»!« ila Conceição, dr 
('ampinaa, tinha acc<>aao« de loncu-
ra, pi la (alta dr menunaçAo «n«-
l>cn«âo., o gu»a hoje lu rlei u» «aúde, 

Çor u»ar alguii. tempo 11pilnln» ih 
ayiiyá. M M ,raU apregoada» |x,i 

D. Carlo». 
—Lydia Martini do Oliveira, dc 

TictA, »offtia da deaarrnnjou no 
ventre, »entinJu uma dureza como 
ama bola, qgn mudava de lagar o, 
tomando a» pilulas de Tayajrá, M. 
Morato, »arou a voltou o appolite, 
tendo hoje inai» »aúde. 

— Adelaide Moreira, S. Paulo, n»ou 
(laa pilulaa da TaynvA, M Morato, r 

armnjo 
com d6re* no .'inadril, 
anciaa do vomli 

V'AW h KHK JA A 
K l.vra» aa.la lain ra il, 
; aattima aa «i n» 
i araca r l»«la« 
«MIM « t a 
U o i iU.i liant», 

(Inas ri 

tir I 
i agi 

VII'A 
aa. I»vuaalti 
aainir. I»,.. 
i-ç»»ra pal 

do da l | „ . t 
•lUMnrt»« m 
rai, a a«La 11 
ram «r dr>aa 
rfc. il* Mult 
aonltrmadaa 
rtatllcoa ilo I 

R.jmi» 
.U d .1 

I (rd 
MgVI 

ntUna da «api* 
, m m »la (aaxlllt • 
» inolrattaa mal n K 
•tr JC»p\i mh ara ( ' 
•la algaaa niaaallu 

i 

Mr 

U rrMIit» Huxlli aJl»ri»|o arl lMr 
oui lodaa aa drnftartaa a pliants»ari«« 
iln aanitu 

Nna aartaara Irai imiitoa al lral» 
dna imimrlanlra, a n l l n a r partira' 
lafaa. Rnnaa reruMboridaa ai»a Ina 
pilara do ( i in tun 

IlrpiMitarln ferai llroffana Hit 
ralra. ma «I» ( oiulnvrci«. u «i. H 
Pank». (al i ) 

VINHO DO PORTO 
l a r c a 

curou-se do def!tri»iijoH in|oNtinneML 
BUfibCAÇfto p 

l ' t S . P a u l o it Cald .1« 

F.m bnaea da aaiida, gravrmctita 
allrrada |mr In in iida iilceia. i|lir 
ma dllarrrava a« prina«. prraonl 
toilaa aa localxiailra a | ouladaa, pro 
«ilMil uolaliiiidadi'i alauadaa , n a 
Cal,I i» •« n«o ila« «gtia« naala olt> 
live . rraolvl ir an Itio r Ii« nao da 
• Ehoeiieia Pa»«oa>, e eu» pouco toi », 
po tndo cooaigni arho-mr runwlo 
radicalmente 

Piililii-an lo - U, l ello l»»a|orico, 
rendo lionirnagem an aaclnr, 

t m m iMii 1 it «ha 
(lernardo Manpir» Hoama, träte 

niunliii fin.in rcconheciiUl), 
Video» deposit»!loa llarnel .V 

Comp , rua llirrlta, 1, e largo da 
Hé, S. 

11 toa 

ALCATRÃO E JATAIÍY 
A exma. »ra. d- Francisca I 'anili-

na Marquea, digna e«)K)sa ilo sr. 
Bernardo da Costa Rodrigues, (aícn 
ileiro em Rezende, «ç)fcu ') ) r o n . 
chito oothmaUca, fjne a fez emagre-
cer de repento, 12 annos. Ila mais 
de 12 annos qne está curada pelo 
alcatrão o jatahy, do Honorio do 
Prado. 

que a tnuciatn 
atormentai!^. 

(Firaiaa ri conhecida»;. 
Vendem-ae em ^Vu1 ' 

M e u h o m ? m i g o e . . 
Ila muitos annos que vivia sem 

prazer; o rhouniatismo atacara 1110 
diversas partes do corpo; depois do 
muitos remédios, já não acreditava 
na cura; valeu me um bom amigo 
que me aconselhou a tomar a Es-
sência Passo», que o havia curado, 
e anKÍm foi: dentro de 12 dias, con-
siderei mo restabelecido. 

Santa Cruz. 1887. 
C A P I T Ã O A N T O N I O IGNACIO Ronsi-

G1IK8, 
(l'li'niu reconhecida.) 
Únicos (lepositurios. Baruel Ai 

Comp., rua Direit». 1, o largo da 
Só, 2. 

A C. 
^ 1, rua Direita. 

.0: Danei 

COI.hKOIO INQl.KZ 
BOA HI-MAVTA, B —IXO rACUl 

A directoria do'.Collegia U i » ' ^ , 
participa tjoa l-<" de «ua-

« » u U * T a eatalirlaeimnn-
to . (unecionar no dia 

janeiro proximo paaaado. 
(jualquer iularuiaçào e proipoc-

toa, com o «r. Leonida» Moreira, 
rua do Comnicrcio, BO o no Collegio. 

10 û 

I I 

thodo» mais aperfiúçoados da ci-
rurgia moderna nas MOI.KKTIAS D O S 
OSSOS. Hernia, hemorrhoidas, cancro 
da liocca. l'i'i* urinarias, utero e 
ovários, tumor a,. De l á s 3, (Juitcn-
da, 42,—Rio ile Janeiro, ucceita cha-
mados pura o interior. 

CtILANO IIK FhKIT.VÍ * fíAMPAIf 
V/ANNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

CASAS RE OllBK^AVE S 

D r . . HORA iiK M A U A I . H Ã E S . — E s p e c i a -
lista eni mo|e."(;us dp senhoras o de 

criança» Con. nliorio : Largo do Pa. 
lacio 11. 7, da» 12 As 2 da larde. Re 
sidencia : rua dos Guayaimzes.n. 129. 

Jtn.lO ANTCNKS DE AHHEll.—Ruil Di-
reit», 11. 20, aaixn do correio, 77. 

CASA A 111:kc.— Alfaiataria, roupas 
brancas, rua 15 de Novembro, 7 

D k . A R T H I R < '. 11K A I . M K I D A . — E s p e 
cialista cm inokstius de criança». 

Itesidenciu e consultório: Rua do 
Commercio, 42, donsultas das 12 ás 
2 horas. 

Di" 

LIVRARIA DO POVO-Rua do S 
João, 11. 4. 
COSTA P E R E I R A & H E R M O S I I X A . — L e i 

te, queijos, manteiga fresca, bebi. 
das iinas, 14, rua do Rosario, 14. 

Luiz OROU ET .— Co^reaponiler.te do 
Banco de San los •—Rua de São Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 23B. Es-
e administra-

tivo.Descontos de ordens.O escripto 
rio uchu Bo aberto depois da chegada 
dos trons. 

O s DES. AEXAI. IXI V I E I R A DE C A R ' 
VAI.HO E L n z P E R E I R A BARRETO 

P.na do São Bento, 23, consultas da eriptorio coinmercial 
1 ás 3 da tarde. Residência: dr. A. 
Vieira, rua 1'pirunga, 8, e dr. L. P. 
Barreto, Alameda do Triumpho, 40 
D R . V I E I R A DE M E U . O . — T i t u l a r d o 

varia» sssociaçAes medicas, ox-di-
rector de diversos hospitaes. 
Clinica de moléstias internas t externas 

Consultório e Residencia: rua Ra-
(jo Freitas, 11, Villa Buarque; con-
»nltas, de 8 ás 10 da uiuuhã e das 3 
íis 5 da tardo. 

Secção livre 
20ÎOOO 

Gratiüca se com vinte mil róis a 
pessoa que encontrar uma cesta oôr 

a do rosa, com 2 guardanapos com 
— —i marca V. >'. A., perdida entre 

MOI.ESTIA DOS ni.nos.—DR. THEO-. Grande Hotel e o Largo da Só. 
DOM1RO- Tl'.T.LES, occnlista da ! Quem a tiver achado, dirija so 

IJenellceiicia 1'ortugneza desta ca- esta redacção, 
pilíd. ex-iuterno da CLINICA dos | 
OLHOS da faculdade do Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultório : la-
deira de S. João, IG, da uma ás 4 da 
tarde. 

PORTO FERREIRA 
A PRAÇA 

O abaixo assignado pariicipa ao 
commercio de Campina», S, Paulo, 

DR . V I R I A T O B R A N D Ã O . - Syphilis; I Santos e Rio de Janeiro, com quem 
Vias urinarias, utero o operações ! ? e m . t l , l ° transacções, que om 31 <le 

—Residencia rua da Liberdade, Fifi. l l l" c»'" proximo passado vendeu 
Consultorio: rua 15 <le Novembro, seil negocio do seccos o molhados. 
28, de 1 ás 3. 

D r . . O. IÍOMKM DK M E I X O . — M e d i c o , 
especialidades: moléstias mentaes 

e nervosas—Residencia:rua Victoria, 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, al 
tos do Banco Erancez. 

D R . B ITTENCOURT R O D J U O H K S . — R e s i -
dencia, Largo da Libordado, 37. 

Consultório: rua 15 de Novembro,25, 
ao meio-dia.Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 
DR. HANSON.—Dentista norte-ame-

ricano, medico operador. Rua do 
Rosario, 16. 

Dr. 'rVorms 
Especialidade: ourilicaçôcs, den-

| taduras e dentes a pivot, rua Floria-
no Peixoto, 59. 

(Antiga Direita) 

sito á rua 15 (le Novembro, esquini' 
da rua Rangel Pestana, ao sr. Jíisé 
Pinto Dia« de Queiroz, livrej o de 
sembaraçado do qualquer onus, r 
quo toyion ao seu cargo o activo e 
p«siivo ila referida casa; o em tem 
po peço aos meus credores tereni a 
bondado de mo mandarem suas 
contas até o dia 1" de março pro-
ximo futuro, quo, sondo legues, se 
ráo pagas. 

Porto Ferreira, 3 de fevereiro de 
1898. 

ALFREDO M O N T R I R O DE B RROS 

COLLEGIO VARELLA 
FRANCA 

Reabertura das aulas a 15 do fo 
vereiro. 

S. Pau'o, S0 de janeiro de 1898. 
O director, 

Bencdieto Soares Varella 
(Rua da Tabatinguera, 48). 

Réci t s lIOffiíÊispahic-Ts 

Em ricas caixas dc madeira en 
vernizadas, on imitação de couro da 
Rusaia, 
Boticas de 24 medic., tintura 22$ 

» » 36 . » 3 0 $ 
» » 50 » » 40® 
» » 60 » 45$ 
» » 120 » . 9 0 $ 

Em globulos, preços especiaes' 
muito mais baratos. Todos os me-
dicameutoa sfto dos principaes la 
boratorios da Europa e da America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, á escolha, 8$. 
Tharmacia Dutra, rua do Ronario, 

n. 3-A. 80 -20 

polestias das SENHORAS.) 
DABVIAS ÜRINARI8 E 8YPIHLITICA8; O 

Dr. Caetano Jortttc 
oeenpa-so exclusivamente desta especialidade.- Tra-
ta por methoòos novos os lumort-a, a iiupou-nciu, a 
esterilidade, o estreitamento urethral, u gonorrhca 
chronica etc. 

( . i r a a lysicn com o Srnini M a a p l i m o . 
Residencia e eonsnltorio : Rua 8. Jofto, n. 48, (eaqni-

na da rua Formo»a). 8. Paulo.—Con»nl ta» todos o» dia» 
das 7 á» 10 da manhã e das 12 ás 4 du tarde (ate 9) 

Ê I I X I F T Í 4 . ï m m 

Felisberto de Moraes, do Soroca 
lia, conhecido morphetico Im tri f 
anno», appareco u£ora são, mechen 
do 110 meio do povo, porque usou 
algum tempo o Elixir M. Morato 
que so vendo na lua Direita, n. 1. 
largo da Só, 2—Casa BAIÍCKI. C 
—S. Paulo. 

Mousinho de Albuquerque 
k a «• liter Tl abi, do Porto n»(, vnin «o noa «o mnraa, lo. prrntladu 

m tar Ulh*. da «wpn am dlvcri*. ^ i ^ i ç A r a a.|Ua lea) n ^ t n r r l d a 
Exportado |K»» OLIV RI RA A HEAHU4. d» Port», par» ua «<U»aaá-

ia Moatmlnria a a«<a*< - aai to lo o Ra|»dn ,1« H Paul . 

A . P I N T O & C . 
L A R - G - C i û ' D M l A C H ' J Ä i a O , 0 ~ X - P A I / L O 

Exigir a (Irma doa aX|«»Hailor«a .Oliveira A Heabra, I-Orto. ou i - > M 
ralevo ma (rarrnf»« • capaiilaa a a fr^jo na rolha, 

Aiicloriaacfco (iiAvut | . ir* 
apparat «r 

panlnuoa qualquer falailieador nno 
fi—1 i l a 

» r r»a 

O l a l T I A S 

C L E T E 4 S 
O L U T C A S 

<: r4i*l«obaruioii.(liii|» úaaveicmloduuramUIM. 
a, u bíIki' t yarfeito 

r T r A i f i miui-^nenia m i 0 1 « loút* aa on.'.uc\<* 
y i a f c l E f t o S T ^ o í i M a í v i í ' I U 4 l , ( U '1 , r • i "*P»Mo <ma 

Bati' r »miai vrr<1iteir«inrn». 'ira -10«,, rmpraaa-aa 
eoai, illur.M I ,it »|, tt,MU. t , 1 mttujtiarrüéf, 
c*m> '•rat dt fitnnift, » rui. fair mui. tt*ctpti, 
•M»', arfimsn. '«ru u'nttruK. neiraifm ,-nro-
«wcai, n t h e io>!o« oa incouimoiloa na ralara, 
dol nrrvoa u do c»|.«nak'o R'nuravllboao rm Irmpo 
do apj'lemla. itni.jle m/'araw a ftwt amarela 
ou ailorva ai cornaq-jincla». 

Eli - _-) tónico, hy«i«aico, aperitivo, «ulnaraho 
• fcti. Ifi.go. 

N«aa da •»•!» araalsaa a aoinoBiiaa «ua aata 
aordial btaalioo do qual mH ao iraaao oa» aada 
(a mlli « ha <la bailar |>ara iroral" mui taa ladla-
roaàfftao a aa torvar arxvao molooUaa. 
Km S.Ptn'c: Comp'M» D- '!."<« *.i»«o t- «. Paala-

• IM 1 ODAS AI l o t i PnlRMACUS 
d» C". Valanca iP'tm,. frm-U 

O L E T E A 8 

O L 8 T E A S 

C L E T F A S 

C L E T K A 8 

L A S A I S O N 
Henrique Bamberg e Comp. 

M. II, P.UA DiRüITA. N. II 

P r e ç o s c o r r e n t « » 
Feitio ( m i o de obra) de 1 vestido de «lgod5o 

> « > de 1 vest ido de lã. . * 
> > » de 1 vestido de sed« . 

301000 
35$000 
^ 0 $ 0 0 0 

rata ioi 

Preparos t ento es « preços '«zoave ;s 

1'EITOR L DE CA MBÀRÁ 
BAIUKI. & C., à rua Marecha l 

Deodoro, ii. 2. rocebeiam do íabri-
caute, o "sr. J . A. de Sou?a Soar 
uma grande partida do Peitoral i.e 
Cambiirá, o afamado romodio contra 
a» tos»tí», bronchite», aHthiuas, co-
qucluches, tuberculoses etc. 

terç., sal), dom 

ELIXIR IUI ÄU R . T f l 
José Marques Nobre, de Cravi-

nho», estava elieio (le syphilis e lin 
mores »yphilitico», como "nunca se 
viu: sofíreu dous anuo», mas, para 
poder curar-so, foi ÍJI*, com o «Eli-
xir M. Morato», qi>0 HO vende na 
rua Direita, n. 1, "0 largo da Sé, 2— 
Casa Baruel 1S4 O.—São Puulo. 

J. W. Chuchmann <fc Filhos 
DENTISTAS 

IiiirRo da Sè, n. 5—8. Puulo 
ADVOGADOS 

0 Anvoo»n> rm. GABníBr, D E S S A 
—Escriptorio, rua do S. Bento, n. 

2G-A. 

JABOTICANAÍ. E ABARAQUABA 

O advogado Luiz Gonzaga dc Oli-
veira Costa 

D E . A B T H P H C K S A B G U I M A B X E B , A . 
L . SANTOS W E R N E O K . — E solicita-

dor Ribeiro Leite. Escriptorio: Lar-
go da Sé, n. 2. Residencia: do dr. 

, A. Ouimarãe»,Estação da Agua Bran-
ca; do dr. Werneck,Largo dos Guaya-
nazes, 6. 

,0 Gênova e Nápoles, Cittá di Milano Ribeirão F r e t o - J o ã o Braz de OU 
ÍO Portos do Norte, Brasil 
:4 Génova o Nápoles, Sempione 
l 

veira Arruda—advogado, rua São 
8eba«tião, n. 70. 

O MÁU TEMPO 
Todos devem ter em casa um vi-

dro das «Pilulas Sudoríficas de Lnia 
Carlos», para curar as constipações 
qne quasi sempre são a cansa da» 
febres dc nián caracter. 

Seguir o directorio o a instrucção 
do caso verídico, acontecido cm 
Dous Corregos. 

Todos os preparados de Luiz 
Carlos vendem-se na Drogaria Ba-
ruel & C., na casa Lebre, Irmão & 
Mello, e cm Piracicaba, na pharma-
cia Neves. G—6 

Ha muito» annos os srs. doutore» 
Pedro HAncho Lemos, Thomaz Al-
ve»,«Cunha -Vasconcello» e Emilio 
Winther attestaram a efficacia do» 
•Pó» anti hemorrhoidarios», que se 
vendem na Drogaria Baruel & C., e 

Lebre, Irmão A {iello. 6—6 

Bf;íÍo desfecho 
SofTri por tal fôrma do tumores 

polo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, quemesnp 
punha perdido. 

Depois de dous annos deste lon-
go martyrio, fui aconselhado a to-
mar a «Essência Passos., e em tão 
bôa hora o fiz qne, coiu 2 frascos, 
obtive uma cura radical. 
Tenente J O A Q U I M H E R C U L A N O OE 

OI.TVKTRA. (Firma roeonhecida). 
Cidade de Carangola 
Únicos depositários : Baruel Ac C., 

rua Direita, 1, o largo da Sé, 2. 

AO PUBLICO 
O agonte geral da Companhia 

Brasileira do Seguros. A Providen-
cia, em todo o Estado de S. Paulo, é 
o sr. Libero Braga, em a rua de S. 
Bonto, 23. 
1 0 — Ü . . . A L B E R T O B O U Ç A S 

Inspector geral da Companhia 

TRES ANNf-S SEMfeORMIR 
Desde qno fui accommeltido, ha 

tres annos, de rheumatismo 11a ca-
beça, nunca mais conciliei o somno 
"noite . Remédios numerosos nada 

contaram; por vosso conselho, to-
mei a EsHoncia Passos; no fim (1o 
terceiro vidro, já dormiu tranquilla-
mente. Minha gratidão. 

D R . N A R C I S O J O S É F E R R E I R A . 
(Firma reconhecido). 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Só, 2. 

IODINA 
Remedio infallivol para dôr de den-

tes. 
Vende-se na Hiarmacia de 8. Joa 

quim, í, rua da Liberdade, n. 173 
8. P411I0 16—16... 

f ï « «• J * è o d n ' i i f ü n o i * 

Remédio homniopatliico preparado 
com nmii porte especial da plante 
matricaria e livro de qualquer sub 
stanciu nociva. Eefrescu as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens do es-
tômago, as cólicas o a diiirrliéa, u 
febre e a insomnia, tão coiamun nos 
dous primeiros annos da infancia. 
As crianças, com o uso deste remé-
dio, tornunwie alegres, gorilas e sa-
dias. 

Pharmacia liomieopathicu, F. Du-
t r a - Rua do Rosario, 3 A. 30 — IH 

PARA COMER, VI VER E DOR-
MIR BEM 

Todo a fi licidado depende somen-
te da saúdo e por estar cada d 11 
mais convencido desta verdade, v •• 
nho declarar publicamente quo : si f-
fri por r.iais de uni 1111110 de gra 1-
des embaraços nu digestão proil.l-
zindo-me um e.»tado mais quo insof 
frivel, não sé pelas fortes tonteira i, 
dôros nervosas, como lunibem pela 
grande opprossão no estom^go 
ventre o soíire tu.lo os utpfjTK h 
heinorrhoidaes que me deirnvani 
sem vontade de viver: era verdade -
ramente infeliz! 

Depois de quantidades de (lesei -
gano», live u sol te do curar mo COM 
as Pilulas Autidyipepticas do dr. 
Heinzelmunn e »ómente a ellas (h 
vo minha vida, alegria e feliciiladi. 

Empenho minha palavra quo ei 
tas pilulas fazem bem, porém mui-
to bem a todos que estão doentes o 
sobretudo estudando a ilóso do pí-
lulas que convenha a cada uni. 

Seguro que serão publicadas ci-
tas linhas, mo subscrevo sincerainec -
to agradecido. 

Firmado—AOOSTIN > FELSIO—rua 
Brandzen, 187Í). 

Buenos Aires, julho, 20, de 1897. 
Unieos agentes nos Estado de S. 

Paulo: Lebro, Irmão & Mello. 

Chapelaria Sonzini & Schiffini 
R u a d e S . J o ã o , n< 1 4 

K 

Libero u à o a r ò , 92--A 
Grnnde sorlimento de ehapéoa ilo pallm do Florença. Deposito de 

| chapi^o* da própria fabrica. 
('iiapi os estrangeiros, duro» e mollea. 
Chapéos Marinara o bonets para meninos o paru homens. (utó 19) 

G u a r d a - c h u v a s e b c r s g . i g a s 

Vendas por atacado e varejo 
m m m m m m m m mmmmmrn 

Elixir Morato 
Cesário Motta, do Casa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annos. 
Curou se unicumonto, tomando o Eli 
xir M. Morato, qno se vende na rua 
Direita, 11. 1, casa Baruel <4 C.—S 
Paulo, largo da Só, 2. 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
Aos nossos fregueses e ao publico 

em geral »cientificamos que conti 
nuamos a ter grundo deposito do 
acreditado Peitor l dc Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemo 
directamente da fabrica em Pelo 
tus. 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

dom terç., se: t 

AMPARO 
HOTEL UNIVERSAL 

( A n t i g o P e l l o g r i n ' i ) 
Este bem montado estabelecimen 

to, completamente reformado , con-
tinua sob a direcção (1o Domingos 
lirait, que espora merecer a mesma 
confiança que os srs. viajantes dis-
pensaram ao primeiro dono. 24—21 

OS ADVOGADOS 
AOOI.PIIO OORBFCA OIAS E .IERONYMO 

MONTEIRO 

Com escriptorio do advocacia em 
Piracicaba,incumbem-se do qualquer 
sorviço do sua profissão, não srt nos, 
ta ciiíado como piu qualquer comar-
ca do Estado. 
ü " e i l . 2 0 3 P I R A C I C A B A 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neve», áe S. Paulo, victi 

ma de syphilis com os purtos incha-
das, só ponde tor allivio' e cura ra-
dical, usando o remedio indígena de-
nominado Elixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
BARUEL & C, S. Paulo, largo da 
Só, 2. 

X A R O P E 

P E I T O R I L C A L M A N T E 
Coqueluche— vulgarmente tosse con 

vulsa, que é o mnrtyrio da» criança» 
por algum tompo, esto xarope dimi 
nue e retarda os accessos angustio 
«os aos padecentes. 

Depositários 

B A R U E L & C . 
Rua Direita, 1 e largo da 8é,2 

A N N U N C I O S 
ALTJGAM-SE duas salas do frente 

com bons quartos, 0111 caso de fa 
milia, com mobília ou sem ella 
ú rua Direita, n. 20 3—.'I 

D E N T I S T A 
ITALO—AMERICANO 

Dr.J.Heitor D'Emarcht 
Extracção de dentes, sem 
dôr.—Obturação e collocu-
ção de dentes- pelo systema 
mais novo utó liojo conho-
cido. Preços modico». La-
deira de S. João, n. &, das 8 
ás 4. 

Na presente estadão do trova-1 
dns ofloreeem os sons serviços J 
para constrUcções de pára raios [ 
dos melhores systemas, como tam-
bém !»eus apparellios electro-te-(| 
cliiniíos para oxaminaro bom func 
cionumento dos mesmos. 

111; 

Erlitt« Comp. 
R U A . D A B Ó A V I S T A , " " 

i'o do 8. Pan;.}. 

C o m p . 
Santos 3 0 - 1 3 

B E R I S L O I t P Â R À L Y á U S 
O opoileldoc do Silva Lima, debe 

tro, gongibre, noz-vomica o euca 
lypto. 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel & C, 
Rua Direita, 1 o largo da Só, Í1 

S a l 
Temos á descargo, actualmente, 

em SontoB, os vapores Assií o Unido, 
com sal snporior, claro, grosso, qu< 
vendemos em grandes o pequenos 
partidas, fazendo remessa» pora qual-
quer ponto do Estado on do fóru 
do mesmo. O sal ó posto cm saccos, 
desde 2 até 60 kilos, ã vontade dos 
compradores. 

Preço» sem competencia. 

Soüo Ma.or, Basbosa&G. 
S Ã O P A U L O — R U A DO OOMMEBCIO, 

N. 4 4 . 
CAMPINAS—LA ROO DA MATBIZ NO-

VA, «. S. 1 0 - 7 

Consultorio 
DAS MOLÉSTIAS VENEREA», SY-
PIIILITICAS E OAS VIAS URINA-

BIAS 

Cnra-so com methodo espe-
cial e em ponco tempo 11 /:o-
norrlióa chronica ou recente, n 
syphilis, o estreitamento ure-
tral (sem oporação), as molés-
tias do senhoras, etc. 

Consultas das 8 As 10 da ma-
nhã o das 11 íis 5 da tarde. 

Rua José Bonifacio n. 8, so-
brado,(esquina do rua Bocayu-

va, (até 20) 

í y p ôeiiîi'icia 
no •WÚ&WM 

DR. G. HEITOR] D ' E M A I i G H I j 
Appvovudo pela Inspoctorio 

«le Hygiene gerol do Brasil e de S. Tonlo. 
Odontol, agua e pasta. até 24 

•Casa de pensão 
LARGO DA MEMORIA, 2 

Recebo pensionistas internos e ox> 
ternos; bons commodos o bom trâ> 
taraento 3 

Canninha do 0' 
Temei lempre em dopiali i a legi 
tima e eipooieli»iíma einninh* 
o O'. 

Rua da EstaflAo, n. 17 (antigo IH) 
Caixa postal 267 

Antiga casa dom. 

A r r u d a , S a ' & O . 
VENDAS A DINHEIRO 

Aos ooiivalesoKites 
O Vinho Reconstituinte de Kola, 

Qninium, Phospliatado, do Silva 
Lima. 

DBPOBIIYARIOS BARU&L &• C. 
Rua Direita, n. / , la go dr Si, n. 2 

COMPANHIA ITfiTIBENSE 
MOniPICAÇÍO DE TARIFAS 

Scientifico ao pnblico que, por 
approvação do governo, a começar 
do 15 do fovoreiro proximo, soflfre-
rão as bases flxas das tarifas deita 
estrada o seguinto angmento: 30®io 
nas de bagagens, encommendo» a 
fructas, e 50 °[o nas demais merca-
dorias. 10—6 

Itatiba, 39 de janeiro de 1898, 
9. Bqn&ty Me «o, insp^tOÍ, 

ífill 



C A R N A V A L 
• • r l i M M l « i m m U a v a e U d « d a • 

M u o a r a B 
da «44». MUaoU » u w • papaltn. Mimtv Amm t> wututalUs 

C o n f e t t i ^ . j » 
de UKIM Ml (AIM, qwUldwU aapartuf a vaaUUdna 

•la MU« rAf. varta«taa i> Irtawlowa 

l l u m l H r i t s 
«1« índia ae DÍ(A« a l u l w o* l iniuhu«, aat U • aiff"4Ao 

F o g o s d e b e n g a l a , a r c h o t e « , © « t a l o » , 
l a n t e r n a s d e p a p e l , e t c . 

V K N I M H P O R A T AL'AJ KJ K A V A R E J O 

L o j a d o J a p ã o 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

R t J A . 3 . B K I f T O . 4 1 

c o m p . ' ' G e r a l d e A g r i c u l t u r a d o s v i n h o s 
d o A L T O D O U R O 

Conhecida pelo nom* d« «Raal Companhia do* Vinho» 
o Porto (Companhia Velh«) Fundada por iniciativa da M*r 

quer da Pombal am 1756. 

r 

V E N D A » A D I N H E I R O 
Moscatel valho »npcrlo 

Malvsslo velho superior 
Lagrima valho «uper'or 
Agmnlniito do )) nn, 

Vinagra t'rto 1« 

Maroas"qne temoa MD dapoiito i 
Fino mesa I a 

Feitoria 2.a 
F -«t -ria 1.« 

Novi la je da I8iil 
lirsnuo vollin tnperlor 

Pr? nn I V'n-vr»1 br«»»^ *'-'ho 
I \ i l O lvTAÇAO I IKi-A I A 

*>tew Hnisslmo-' riiilio«, os mnPioms d i mntid», »&.. onf «rrwfadoa i 
' ii".«ix t»iloa pela Companhia, onja li gitlmi.1»do provamos nnnj HS re«pec 
ii»»s '««tora* n eorreirnindenciss d . Comi anhU, Deposito 4 (doms.) 

R U A D A E S T A Ç Ã O , N . 1 7 
< (r» W | ARRIIMA HÁ A O.) Caixa Po«UI 2«7—HAO PAUL' 

*<iaro Felsina Ramaziotti 
D 0 8 

i r m ã o s R a m a z z o t t i 
D e "Vlilao 

O ASrA.RO FELSINA ItAMAZZOTTI.iqne'taat. 
furor tem encomr.ido no pnhlieo, pelas Hiias oxcolleu 
tes qualidades, » recommendado aos quo soQroin d< 
estômago e do difllcil digostto. 

Est« licor, pulus «nas qualidades tónicas, compostr 
na liaso de siiõstiuiOiM vegetans, é muito recommends-
do como ri bebida mais (jostosa ao|puladar o mais indica-

'ida como nporitivo 

U n > c o s i m p o r t a d o r e s 
PELO 

F<moO DE S. PAULO 
O O M I N G O S D E L M U G N A I C 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 

&AO P A n T O 

Sem reclame m especulação 
C a « « * d e p e n h o f e a d e E m i l i o W o r m s * C o m p . 

£ A . f ã W O R M S — S u c c e s s o r 
RUA CAIXA D'üGU«, A. I--D 

Um,, , ' i s mais antigas o conhecidas por sua reputação o honestidade, 
oflerece giir.tO''"«. tendo grandes capitães disponíveis jmra quem precisar 
' l e SEGUNDA SÉRIE de empréstimos 
sol. penhor, do quacu'anor ol.jccloi. que representem valor 

' r.is (111 SEGUNDA HÉ1ÍIE se pagam do soguinte| modo: Us juros 
Ue 4:000$ 
Du 3:000$ 
De 1:000$ 

para cima a . 2 "lo 
3 "Io 
4 "Io 

Transacções maiores de *MW». 1 « 4 1 » Ü a « » P ^ t i m o s pequeno, 
again os j uros que se " " ' — ^ " " A R A N T I D O 

ires medicamentos sara cura radical 
' .1» ffnvilurrtdrt fin HrrnAn A nn. OBKBIDADE que produz a degenorescenu111 gordurosa do ilgado e co-

raç&o, o consequente liydropsia—cura-so radicalmente com o UBO do Be 
medio antioLeso de Camnrg' 

LKIIOOBRIIKA — llõres 
ovários 
Aia anti-lrixiirrhtico de Camargo. 

Go.NoitlíHéA —cura-se em poucos dias com o 
•Mwrlu i <• ile Camargo. 
.IH fanei RO ~ ~..10Q—32 

..A'—^flôresTbrancas—quo produz a ^ m i a inflammaçSo dc 
: moléstias norvosas—combate-so facilmente tdfa o uso do Heme-

uso do Iiemilio anti-go-

Entes remodios vondein-so mm Drogarias e l'liarm octas do 8. Patilo,S 

F R O N T Ã O P A U L I S T A 

N O V O B D T B L 
• i a r f c i i » » d a s C m 

M a n o e l J o a q u i m R o d r i g u e s 
Abriu n o dia da janaáro p rua imo pa .aadü o MU novo hotal , 

moinado am eondiyAM da b«m aervtr oa aaua hoapaOM, tanto 
am a»«Mu d« ^uartoa a oamaa, oumo na promp«idAi d* «omt • 
daa praparadaa á h ru i l e l r a a po r tuguaaa . U m aampra bona pa-
Uaaua a vartadoa bona vtnhoa vardaa a vtrgsna, rejat>.U »a dira« 
• u m an la. « 

Daada já afradaM o oonourao J o publ ico em gar l, «omo am 
particular, oonvida oa aaua dadUadoa amigo« a 

i ü a n y u l s d e l a V i a r g » 

honrai-o oom 
24 

i 

• U r t l a l l a a r a l a «• U « w ^ r i é . 
<Ua Ian |—fciii 1«aiwiU a r—oaaunim*. t mm 
aaaelleala vinho para »obr iaiu 

RannaiBMda M ». aaaboraa a aaa vara] 
paaoaa de ort«ni>a«ao dalieada o aao de 
C * N l a l 4 * l a V t a r c * , enjoeCalto toaiflaaair 
a» aaaifaata dealro de posoo Impo. m *jf t 

u— , — • i<M *, a rtm 

B A R U E L & C O M P . 
à . . li*\l u.Ua, a. 1-8 t-auU t» a dt.ni 

n 
y y y y y y y Y v y w y w w 

A A J U U I L 4 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e d i a q u i l ã o 

p u 
S c h a u m a n n A M e i s s n e r 

Approvailo pela.TnnU île Iljfpeno e o melhor remeilio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
aa eeeuriafAna, aa assaduras dos em ronsoquencia do anor 
abundante, a frieira, as queimadura* e muitas afloeçôo« da (íei-
lo, que pelo. aeu uso MI torna macia resistente. 

• A' VKMIIA KM TOPAS AH I HAKHAI1AS K IIHIMIARIAS A 

B,a e dom. A 

P L A N T A S 
Commnnico aos mens amigos o iliatinctissimos fregner.es que mndui 

meu estabelecimento de plantas ila rua da Conaolaç&o, esquina rua 
Caio l*rado. p«rn a praça da Republica, n. W. 

B. Paulo, 16 do janeiro de 189H. 

J o ã o D i e r b a r g er 
LOJA i r u a d a B o v V i s t a , a . 5 8 

D o p o a i t o i P P I Ç Í d a H e p u b l i c » , n . ? " 

V I N H O » 
Ml t'ASin hSI'KCHKS 

Q u i n t o d o I A 
tfIMwÊÊ ^ ífc^Hfi 

Mafeae aai dapoalto 
Vianaw 

Vaana 
B 

t 'ou.Aaaa 
Haa da Batoeá«. a 17 (aalku 10) 

I 'aí«a puatai a *iT 
Autua e u . idmu I 

A r r u d a S a ' * C . 
IMétUMiuiHii 

Mr. IIA LH AB 4» UUHÜ 
•M I I » INI VtiMflM M M«tf 

IHJH.INHJ 
•on/Ml, OfLOHA 0' H0HH» 

t» |1*M Um f im 

c 0 3 Í P J i X f 
Bor&ftM Franç») 

n»fj. m V V M M p»M«r hpoi joni'l wot • 
«M. .tu MlMiia I H » J n r t 

WIHUMHIHUIimmi! 'HIMHTWt̂  
AO. -RS . FAZENDEIROS 
PA HA AyllELiLEH VIVEM LON 
OE DE ItECllRHOH MEDI* 'OH 

S A B I O R U S S O 

JAYME PARADEDA 
toma ae nm providencia, aondo de 
uma utilidade immensa, |iorqne, não 
wSmontn aeu efloito fi evidente em 
todas as moléstias indieadaa lio re 
ceituario, como também ae appliea 
••oi» grande vantagem na arte vete 
rinaria, curando rapidamente as 
contuafiea, frieiras etc.; doa cavallos 
e outros animaea. 

Vende-se na drogaria BABUKL ét 
('.. depositários paru este Estado o 
em Iodas as pharuiacias desta capi-
tal e do interior. dom. 

ClItCAllA: AVE\IÜA fALLISTA 
(Até 28) 

M o l é s t i a s 
DOS OI.lios, DA CIARIIAHTA K 

Do NARIZ — Dr. Guilherme Alva 
ro, especialista, da Polyclinica e da 
Misericórdia, com pratica nos hos-
pital s da Europa- Rua 15 de No 
vembro, 28, de 2 és 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira de Carvalho, 
21. m. 

Companhia Diversões e Sport 
Capital social—500:0001000 

D i v i d i d o mm « 0 0 0 m « « m 
d o v a l t r n o m i n a l d o I 0 0 6 O O O o a d a u m a 

I H C O R P O R A S O R 

D o m i n g o s d o s R e i s 
F I N S D á C O M P A N H I A 

('«natrnir nn adqnlrlr por cumpra ou arrendamento nm ou luata ea 
taMeeininntna iwra o Jogo da |>4la e ontn» dlverlininiiloa analogna. < 
promover ea|ieeU<-nlna arltaUcoa ou recreativos ila aihlliiç^M de força 
agiliiUdii on deatreaa. esareicloa de fjrmaaatlea. acrobx-ia. eagriiua, IH»», 
|*tinacio, dança, eijuiueio, nataçio, tiro ao alvo, aorriilaa • p4, da va 
iK>l|K>dr ale. ata , que offeraçaiu eonluneUnauU al i tbeentlvo a aduea 

Ç*o pbyalaa a ilivara4o gntla ao pablUo 

ftédo d n C o m p a n h i a 

C a p i t a l d o E s t a d o d e 8 . P a u l o 
P r a z o d e d u r a ç ã o 

I O a n n o s 
P R I M X I R A D I R E C T O R I A 

A primeira directoria aerá eooatituida peloa ara. 
Dr. 1'arloa da Campoa 
Dr Manoel P ( larda Redondo 
Fiel Jordão da Hilva 

P R I M K I R O C O t S S X I a & f f - O F I S C A L 
O primeiro Conaelho Fiscal aerá conatitiiido |»aloa ara 

Dr ManiMil OeUvio Pereira e Homa 
Coronel Carlos Teitefra de Carvalho 
Alexandre Mendonça Hobrinhi» 

Herào anpplente* do 1.° Conselho Fiscal oa ara 
Dr. José Roberto Leite Penteado 
Dr. Victor Marques da Hilva A.vroaa 
Major Manoel Nonea (joedinhó 

S u b o o r i ^ ç d o d o a o o õ a a o a n t r a d a 
d a o a p i t a l 

Achando-so snbscripto particularmente todo o capital, roga se aos 
.cçftea que 
a-VisU, n. 

ar 
srs. snhscriptores queiram vir far.er a entrada integral das arçiVs qne 
subscreveram, no escriptorio do abaiio ossignado, rua da Itõa " 
48, at/' o dia 8 do corrente, do meio-dia is 4 horas da Urde. 

H. Paulo, 4 de fevereiro de 1H<I8. 
O incorporador, 

DOMINOOH DOS REIH 

C H Á AT< 

| 5 

l i 
SB 
• 

S y 
J 

IS, 
HHFUmiSTi 

RUE ROYALE, 16 ( g a r i s 

ESPICIAUOAOU liECOMMENDADAS 
A M A R Y L L I S DU J A P O N 
F»an d'Eapaga» Boyalo — Chypre Soyal 

Y,rd,d,ir, AGUA a» CO LO HI A HUSSA 
SM n a u a • m u MMMfaaaa oa > m u » 

D O 

ia* de 
<«U« Ml 
t i l l l 

P O R T O 
• v f k a u N 

da >kt§ms auta 

• a L U U 

i f f a U , f a n 

llt«ara<»<hMi'ntiiiaiK4ai i nr 
DAMPTW u i r r titara (laaai i o u r 

I PAOLO i( ;« .VTfA 

O vapor 

PARAGUASSU' 
O y t f * ftmU 

Hahirt no d u Kl de lava«*!*, i ^ r , 
o lit». Victoria. Bahia. LlalWW. « 
Hambnrgo 

Tudo. na vaporea deaU eniiq.» 
nhla ato I Iluminai Ii M» a In ' • I 

Tndoa M|ea |aHiae|es lavam 
aagetnx para aa llhaa doa Afore*, 
Madeira etc 

/Ura /»unv»M r M « ls/'H m i.Vt, 
coal a* agrnlrB 
£ . J o h n s t o n ( J . 

LAItOO H FltANCIHt O, II A 
S . i P A V L O 

LIVERPOOL, BRASIL 
Aid River Plate S t a u e r s 

Alugii-se nmn, na antiga parade I 
França Pinto, Villa Marianna; trata-1 
so com Augusto Schmidt, rua d o | 
Quartel. 2 6- 2 V E R N I Z E S 

O a a f a m a d a f a b r i c a i C o n r n 
W m . S c h m i d t ( F . * . C * n . r - o d o n C ) 

E s t e s v e r n i z e s s à o o s m e h o -
r e s p a r a p i n t u r a d e c a s a s , c a i 
r u a g e n s , w a g õ e s , b o n d s , m a -
c h i n a s e t c . , e t c . 

G r a n d e e p e r m a n e n t e d e p o - g 
s i t o e m S . P a u l o , n a c a s a 

i Conrado Sorgsnicht & 
a 
I 
PI 
r 
X 
T 

I» d dom ÍJ) 
R U A D I R E I T A , 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 2 

E e m t o d a s l o j a s d o f e r r a g e n s 

í |Mobilias"paralBala," dormitorios e 
la de jantar. 

mTapotes parai salão, sala e corre 
lores. 

Cortinas, cortinados, onpulas, capa-
lios, espelhos, colchões o outros 

»rtigoB para adorno do casa.| 
Preços modicos. 

CAS.4 THONE1 
10—I.AROO nu S. BKNT0—10 

8. PAULO & —19 
d a E i r a J o s é J o & q u l m 

" D P r o v i d e n t e " 
Companhia Brasileira de «e-
gurtm «obre a vida, e terrestre« 
maritimos t contra aociden 
te» 
Tem o escriptorio da sua 

snocursal, cm S. Paulo, 
A' Bua de 8ao Bento, n. 23 

Agento geral até20| 
LIBERO BRAGA 

g 

n a 
T ó n i c a , A n t i - f e b r l l e A p e r i t i v a 

O exuellonte producto, vantajosamente conhecido tio publico com u | 
denominação—AOUA INOI.RZA IIK OitAKAno, é, iiola sua oscrupulosu mu 
nipulação o reconhocida acção tónica, miti febril e aperitiva, indicada no 
trutnmento da anemia, leucemia, Chlorose, nas infectes malarica. typhica, /mer 
peral, purulenta; em snmmn, em todos os estudos morlndo», dyscrasicos. | 
ilt/stropliieos, o nas cotÁnlescen^as de moléstias graves, para revigoramento da> 
forças, otc. otc. etc. 

Administra-se aos pequenos cálices :i ou 4 vezes por dia. 

VILLA MARÍANNA 
Tendo já principiado u cobrança do 

V I N H O I O D O - T A N i N I C O 
( P h o s p h a t o Q i y c e r i n a d o ) 

Do Pharmaceutico G r a n a d o 
Este preparado, pelas substancias de que é composto, constituo um 

importante agento therapeutico o de valioso auxilio paru o efücaz trato-
monto das alfecoAes eardiacas, rlieumaticu, usmatlüca, broncliiuos o res-
piratórias, o cacliaxias, engorgitamonto das glandulas, gotta, otc., otc. 

Para adultos, um cálice ás principaos refeições, o para as crianças, 
ma colher das do sopa. 

phoros. á razão de 2(> réis por e ^ i n ^ o ù T t w v Z T t Z c Z ^ t 
eamos aos nossos fregnezes quo, u partir destu dutu os \ 
phoros do Villa-Marianna serão os seguintes P i d o s 1>hoB 

L Z l a t a s • » B6$Ü00 
y ï , ' 67$(XX> 

a 5«$(*K) 
M, ; r»íi$(HKj 
M -I fiO$UOO 

Escriptorio central da 

Companhia Industrial de São 
R u a D i r e i t a , 1 4 — C a i x a d o 

iP&ŒMJ) 

Paulo 

LINllA LAMPORT A HOLT 
erviço d« r iros 
BABA SOVA YORK 

Buffnn, (hleridgr, Oalilfo, Heclmt 
Ulberi t Wordtirorth. 

O PAQUETE 

W o r d s w o r t h 
salnrá no dia 6 de fevereiro, para 

BAHIA, P f c H N A M B U C O E 

N O V A - Y O R K 
Este paqnete proporciona aos pas-

sageiros île I H e .'I e classe todo o 
conforto necessário o tem a bordo 
medico e criada; viagem mais rápida 
que via a Inglaterra o aem os incoí» 
veniuiites do boldoaçAo. 

Recebem-se passageiros de 1 , ' e 3.a 
elasses. 

Para cargo, com o corrector 
W. R . Mc. Ni v o n 

Rua Primeiro do Março, IX). 

Para passagens o mais informaçõea 
com 

os AUE.VTES 
Norton Afegaw <S Comp. Ld. 

RUA l.o DE MARÇO, N. 68 
Rio de Janeiro 

N a v i g ^ z i o n e I t a l i a n a 

o PAqiiBTK 

Cittá di «ilana 
Hahirá (lo Santos no dia !l de fe-

vereiro, para 
GÉNOVA E NÁPOLES 

TOCANDO Ni» BIO DE IANKIRO 
I a classe para Génova, frs. 500 ; pa-
ra Nápoles, frB, &50 ; terceira classe, co frs. 60. 

O PAdl'ETK 

M O N T E V I D E O 
Suhirá de Santos íio dia 17 do ío-

voroiro, pura 

lord-
O PAQUETE 

America 

y - S Ö J E H O J E 
j " | 6 d e f e v e r e i r o 1 

V A R I A D O E S P E C T Á C U L O 
• 

Q c , i n i e l a s S i m p l e s 
: g s T ? U A 8 D U P L A S 

i i ) i ç ? â d c H o o r a 

M a n t e i g a 
Confórmo demonstrou o oxame 

foito i>elo Laboratorio do Analyses, 
do Rio de Janeiro, a Nacional, fabri-
"aia em Carmo do Bio-Cluto (Minas), 
ii a mais puru e u mais substancial 
le todas as que lhe têm sido sub-
inettidas a exumo. 

Agente, MONTKIBO & JJOÍIOES 
Rua Direita, Café Viaducto, 

sab. dom., 3.» e B." 80—1B 

B e r n a r d o 
DE 

M a g a l h ã e s 
Itesidencia, rua dos Guaya 

nazes, n. 120. 
Consnltorio, rna Direita, n. 

8, da 1 ás 3 horas. 

Xifope Aati-CiiM iirtl u t í u s Itn.r 
Do pharmaceutico GRANADO 

!íC US 

1 

JitL- AO MEIO-DIA EM PONTO 

A e * c « H c n t e « « « « a de m u s i c a d o 2 . ° 
U i a l h à o a b r i l h a n t a r á o a i n t o r w a l i o a . 

Eütrad« geral 1$UUU 
P p e Ç O S I Pav imento superior 2$000 

N B. A directoria se reserva o direito da prohibir a antrada 
A anleiidar, 

| B o t e q u i m 
Tra"r|!|SR»-se o botequim o charu-

taria (lo potití1 4 

João Alfredo. Teni «ÍStraeto e faa 
bom negocio. 

O motivo do traspasse se dirá aú 
pretendente. 
Ba a Joio Alfredo, 30 80—19 

Excellente medicação tonicu, diaphoretica o expectorante, tlierapeu-
tica indispensável pura o tratamento, em todas a» edades, da bronchite 
antiga ou recente, ronqnidão, iiilluminaçüo do laryngé, dor o oppressão 
do peito, tosso, catarrho pulmonar o outras aHocções dus vias respira-
tórias. 

Estos incommodos geralmente BÍlo aggravados pelos resfriamento*, 
miulnnçu brusca do tempo ou quando o enformo, abusando das suas for-
ças, commette excessos; neste-i casos 6 aconselhado o uso do \ t i i* pr 
A n t i - 1 a l s r r l i a l , como poderosíssimo caïman o o expectorante das 
mneosidados que so accumulain nos bronchios. \ i lo o prospecto paru 
o seu uso. Adultos, ás colhéres de sopa de 2 oui 2 horas. Crianças, ás 
colheres de c h i ' 

V I N H O Q U I N 1 U M 
JDo pharmaceutico GRANADO 

Composto com o melhor vinho o executado com escrupulosa atten-
çRo n tomo ordena a formula de 'Labarraque», constituindo, por isto, um 
poderoso tPP><») o ostimulante, preferível a outras proparaçües congéne-
res, pela s4a exacto 4P8 f t6 e m 0 riqueza de princípios anti-fobris, em 
os oasos que os srs. clínico^ reclamarem um energico tónico e anti-febril 

Toma-s» um C»Ú«P 4s refeições. 

G r a n a d o & C . 
P h a r m a e e u t i ç o s e d r o ^ u i s t a s ] 

12, R U A I o Í > E M A R Ç O , 1 4 
RIO DE JANEIRO p, 31 m. 

Depositários: Baruel & u-Bua Direita, i 

Agente de negocios 
Para serviços de negocio garanti-

do e sério, na capital o no interior, 
precisa-se do agontes e auxiliares, 
intelligentes, habilitados e honestos, 
que afílancom a sua conducta. Re-
muneração monsal : E>00$000 e mais 
conforme o contracto. 

Informações, á rua 15 pe Novcm 
bro, 43, CHARUTARIA NACJIO 
NAL. 4" li", d. 

m 
0 DR. 

EDUl«Da DE 
M a g a l h ã e s 

% 

Mudou-se ; 
tado, n. 

m 

>ara a rua Cons.° Fur-
» . 30-4 

C A S A 
Yende se uma por preço módico, 

de construcç&o muito bfla na alame-
da dos Andradas, com 1K metros e 
meio de frente por 46 de fundos, com 
3 entradas, sendo uma para carro, 
tendo cocheiro nos fundos. 

Trata-se com Augusto Schmidt, r. 
do Quartel, n. 3. 10—10 

i ò r o õ õ $ õ õ õ 

o r r e i o , 5 2 
10-4... 

\ 

Orissa 

PACIFIC STEAM 
v i m u t * 

o PAQUETE IKQLEZ 

esporado do Sul no dia 
lf> do fevereiro, sahini 
para 

LISBOA 
VIGO 

LA 1'ALLIOE 
E LIVERPOOL 

depois da indispensável demora 
Leva pasageiros de primeira ' 

gunda o torceira classe. 

Suhirá do Rio de .Tui,oiro, no dia 
''O fevereiro directamonlo paru 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Preços para Génova: Camarotes 

espeeiacs, frs. 1.000; primeira classe. 
Ire. 750 ; segunda classe, frs. Õü0 • 

terceira 

se-

Orellana 
o PAQUETE INOI.EZ 

esperudo da Euro-
pa no dia 15 do feve-
reiro, sahirá para 

MONTEVIUÉO 
PONTA ARENAS 

E VALPARAISO 
>po s da indispensável demora 
Este paqnete recebe passageiros 

classe para 

de 

o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, vinno ao mesa, fornecido gratis 
aos passageiros de todas os c S e s 

Os paquetes desta linha sào X 
minados a luz electrica 

Precisase da quantia 
dando-se bôas garantias do hypo-

na rna dos Italio-theca ; trata-se 
nos, n. 93—Bom Retiro, 
acoeitm iatenudiwiot, 

acima, o ^ " " £ £ £ £ J «ncommend« e 

NSo 

Para passagens 
as com os agentes 

WILSON SO 

Kua do Rosati >, 13 
•1 tAVUQ 

classe distincta, frs. 4DO 1 
classe, frs. 100. , 
M O N T E V I D E O E 

B U E N O S - A Y R E S 
Classe distincta, frs. 150; torceira 

classe, frs. BO. 

Este vapor possno excellentes «a* 
marotes distinctos, de l.a e 2.» clas-
se e camarotes especiaes para famí-
lias. 

3.a classe, para Génova e Nápoles, 
frs. 100 

Na ageneia vendem-se bilhetes cu-
mulativos para as principaes cidadcA 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece condncçãa 

gratuita para bordo uos srs. pussu-
geiros o BuaB bafagens. 

Vendem-so paisagens para as prin-
cipaes cidades da Italia e mais capí-
toes enropéas. 

BII.UETES DE CHAMADA—Os agon 
tos da companhia <La Veloce» ven-
dem passagens do 3.11 classo, de (io 
nova ou Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro a 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Veloea» 
decidido qne do mes de outubro p., 
em deante, além dos seus paquete« 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Bio da Prato, como na volto do 
Rio da Prato a Génova, os seu* 
grandespaquetee «SAVOIA» O «NOI 
AMERIOA». Oa agentes da Compa-
nhia «La Veloce» vendem passagens 
de camerini diatincti primeira e se-
gunda classea, de ida e volto, com 
abatimento de vinte por cento, com 
o prazo de nm anno. 

Para frete, pastagens e mais iníor 
mações som oa age ates: 

S C H I M D 1 T & T R O S T 
Bua do Cimmercio, 17 

8. Paulo 
K S U I D R $ TEOBT,—8ANTO'I6K,RMI 

gaato Afitooiq 


